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Ahora, como siempre, es temprano.
Vuela la luz con sus abejas.
Déjenme solo con el día.
Pido permiso para nacer.

Pablo Neruda
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Vista aérea do Monumento Natural Municipal da Lagoa do Peri.

Aerial view of Lagoa do Peri Natural Municipal Landmark.

Vista aérea del Monumento Natural Municipal de la Lagoa do Peri.

Aurora na Barra da Lagoa da Conceição.

Dawn in Barra da Lagoa da Conceição.

Aurora en la Barra da Lagoa da Conceição.



Piscina natural na Ponta do Gravatá.

Natural pool in Ponta do Gravatá.

Piscina natural en la Ponta do Gravatá.



Vista aérea da Lagoa da Conceição a partir do Morro da Costa da Lagoa. Ao fundo a Ilha do Xavier e o Oceano Atlântico. Refúgio de Vida Silvestre Municipal Meiembipe.

Aerial view of Lagoa da Conceição from the hill at Costa da Lagoa. Ilha do Xavier (Xavier Island) and the Atlantic Ocean in the background. Meiembipe Municipal Wildlife Refuge.

Vista aérea de la Lagoa da Conceição a partir del Morro da Costa da Lagoa. En el fondo, Ilha do Xavier y el Océano Atlántico. Refugio de Vida Silvestre Municipal Meiembipe.
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Apoio
Cultural

Patrocínio

Dedico este livro a todos os seres humanos e não humanos que habitam 
este planeta, em especial ao Rael, que acabou de chegar.

I dedicate this book to all human and non-human beings who inhabit this 
planet, especially to Rael, who has just arrived.

Dedico este libro a todos los seres humanos y no humanos que habitan 
este planeta, en especial a Rael, que acaba de llegar.

Apoio
Institucional

Bromélia, Dyckia encholirioides, no Morro das Aranhas.

Bromeliad, Dyckia encholirioides, on Morro das Aranhas (Spiders’ Hill).

Bromelia, Dyckia encholiríoides, en el Morro das Aranhas.
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Uma Jornada Fotográfica Inspiradora
Socioambiental Consultores Associados

	

Dotado de notável competência e uma sensibilidade singular, o renomado fotógrafo Zé 

Paiva apresenta o resultado de seu projeto Expedição Natureza da Ilha, e nos conduz a uma 

emocionante exploração dos espaços preservados na Ilha de Santa Catarina, um eco dos 

ambientes que os primeiros habitantes, os índios Carijós, tiveram a oportunidade de vivenciar.

Os locais visitados nesta expedição representam uma amostra das Unidades de Conservação 

existentes na ilha, as quais abrangem uma boa parcela de seu território. Esses espaços 

desempenham um papel vital na proteção de ecossistemas de valor inestimável, um feito 

que merece reconhecimento e aplausos a todos aqueles que contribuíram para alcançar esta 

conquista.

A expedição leva a lugares que são verdadeiras ilhas dentro da própria Ilha, cuja importância 

ambiental evidencia os desafios inerentes ao planejamento, desafios esses comuns em nosso 

país. Este livro – ao nos proporcionar uma visão singular através da lente de Zé Paiva – convida 

a uma reflexão sobre a natureza da Ilha. E ao fazê-lo, inspira-nos a refletir sobre o desafio da 

construção de um desenvolvimento sustentável: como podemos conceber uma transição 

harmoniosa entre o ambiente construído e a natureza preservada?

Expedição Natureza da Ilha não é apenas um 

tributo visual à deslumbrante beleza da Ilha 

de Santa Catarina, mas também um chamado 

à conscientização ambiental e à preservação. 

Zé Paiva oferece uma rara oportunidade 

de contemplarmos o que está em jogo e 

de reavaliarmos nossas prioridades como 

sociedade.

Ao abraçar e apoiar com imensa satisfação esse projeto, a Socioambiental Consultores Associados 

reafirma o seu compromisso com o desenvolvimento sustentável e a conservação ambiental. 

Esta obra é um testemunho de nossa crença na convivência harmoniosa entre os seres humanos 

e a natureza, na busca de um legado que transcenda as gerações.  

Vista aérea de restinga sobre cordão de dunas e lagoas intermitentes. Parque Natural Municipal das Dunas da Lagoa da Conceição.

Aerial view of a sandbank over a line of dunes and intermittent lagoons. Panoramic view of Dunas da Lagoa da Conceição (Dunes in Lagoa da Conceição).

Vista aérea de la restinga sobre el cordón de dunas y lagunas intermitentes. Parque Natural Municipal de las Dunas da Lagoa da Conceição.
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7. Reserva Extrativista Marinha
do Pirajubaé
A primeira reserva extrativista marinha do 
Brasil foi criada em 1992 e tem 17,12 km². 
Seus objetivos são garantir e incentivar 
o uso sustentável do recurso pesqueiro 
do manguezal do Rio Tavares e entorno, 
proteger a biodiversidade e o ambiente 
(berçário da vida marinha), salvaguardar 
a cultura e as artes de pesca próprias da 
região e preservar a paisagem natural 
da Baía Sul. As principais atividades 
econômicas são o extrativismo do berbigão 
e a pesca artesanal. O seu entorno sofre 
uma urbanização constante com a 
construção da Via Expressa Sul e ampliação 
do Aeroporto Hercílio Luz nos últimos anos.

8. Parque Natural Municipal do Maciço
da Costeira
O Maciço da Costeira abrange uma das 
áreas elevadas da Ilha de Santa Catarina, 
com relevo montanhoso, onde se 
encontram as nascentes dos mananciais 
que formam as bacias do rio Itacorubi e 
do rio Tavares, e também as nascentes 
que descem para a bacia da Lagoa da 
Conceição. A Unidade de Conservação 
hoje é cercada por bairros densamente 
urbanizados, como a Costeira do Pirajubaé, 
Pantanal, Rio Tavares, Lagoa e o Córrego 
Grande. Foi criado em 1995 e tem uma área 
de 15,48 km², que protegem ecossistemas 
de floresta ombrófila densa em diversos 
estágios de regeneração. Toda a área 
da UC está em ambiente de encosta e 
topo de morro sobre o maciço cristalino. 
Veículos 4x4 e motos (ambos ilegais), bem 
como as atividades com bikes (em trilhas 
sem estudos prévios – e sem ter plano de 
manejo), tem impactado a UC.

5. Monumento Natural Municipal
da Lagoa do Peri
A Lagoa do Peri é o maior corpo lacustre 
de água potável na Ilha de Santa Catarina, 
abastecendo com sua água a população 
do Sul e do Leste da Ilha desde 1996.  É a 
mais antiga UC de Florianópolis, e foi criada 
em 1981 como Parque Municipal. Em 2019, 
passou por um processo de recategorização 
quando transformou-se em monumento 
natural. Tem uma área de 42,71km² e 
protege ecossistemas de floresta ombrófila 
densa submontana, ambiente lagunar, 
restinga e dunas. Tem trilhas demarcadas e 
uma sede.

6. Refúgio de Vida Silvestre Municipal 
Morro do Lampião
Localizada na planície entremares, na 
porção leste da Ilha de Santa Catarina, 
foi criada em 2021 e tem uma área de 1,11 
km². Trata-se de um morro isolado sobre 
a planície costeira, importante corredor 
ecológico entre o maciço central da Ilha de 
Santa Catarina e os ambientes de restinga. 
A vegetação é característica de ombrófila 
densa submontana, com alterações visíveis 
com exóticas nas altitudes mais baixas, em 
especial bambuzais, Pinus sp e eucaliptos. 
As bordas da UC estão alteradas pela sua 
condição urbana, mas ainda há áreas que 
possibilitam conectividade, em especial 
para aves com voos curtos. 

3. Parque Estadual da Serra do Tabuleiro
A porção insular do Parque Estadual da 
Serra do Tabuleiro está presente no sul da 
Ilha de Santa Catarina. Há ainda a APA do 
Entorno Costeiro, que foi criada em 2009, 
mudando os limites do Parque. A Praia 
de Naufragados é o principal ponto de 
referência. Há uma conexão do Parque 
com o Monumento Natural Municipal 
da Lagoa do Peri através dos topos dos 
morros e encostas do sul da Ilha. As poucas 
barreiras se encontram no Sertão do Peri, 
porém, é uma área de pouco trânsito e 
baixa população, não afetando tanto a 
movimentação da fauna entre as UCs. O 
Parque foi criado em 1975 e tem uma área 
total de 841,3 km², sendo que apenas 3,42 
km² ficam na Ilha de Santa Catarina. A área 
contém ecossistemas de floresta ombrófila 
densa submontana nas áreas de morros. 

4. Parque Natural Municipal da Lagoinha 
do Leste
Criado em 1992, tem 9,2 km², e não existem 
vias para carros nessa região. Todo o acesso 
às áreas de visitação é feito por trilhas, 
preservando  a vegetação e diminuindo 
os impactos antrópicos. Esta UC protege 
ecossistemas de floresta ombrófila densa 
submontana, vegetação pioneira (restinga 
e marismas), ambiente lagunar, dunas e 
vegetação em costão rochoso. Suas maiores 
atrações são a praia, considerada por muitos 
a mais bela da ilha, a lagoinha que dá o 
nome ao parque e as formações rochosas 
do Morro da Coroa. 

1. Área de Proteção Ambiental (APA)
da Baleia Franca
Criada em 2000, esta UC protege uma área 
de 1548 km² de ecossistemas marinhos, 
manguezais, restinga e de floresta 
ombrófila densa em nove municípios. O 
principal objetivo da UC é proteger a área 
onde a baleia franca austral utiliza para 
acasalamento e procriação.

2. APA do Entorno Costeiro do Parque 
Estadual da Serra do Tabuleiro
Criada em 2009, essa UC tem uma área de 
52,6 km² e protege ecossistemas de floresta 
ombrófila densa e restinga, e engloba a 
Praia de Naufragados, sua comunidade 
tradicional, sítios arqueológicos e históricos.

As Unidades
de Conservação (UCs)
da Ilha
de Santa Catarina

9. Parque Natural Municipal das Dunas
da Lagoa da Conceição
Criado em 1988, tem 7,06 km² e concentra 
um dos ambientes mais frágeis da Ilha de 
Santa Catarina, a restinga. Também protege 
ambientes costeiros, lagunares e dunas. 
Embora tenha sido concluído recentemente 
o corte das espécies invasoras de Pinus 
sp., sempre há novos pinheiros nascendo a 
partir do transporte aéreo de sementes de 
árvores de fora da Unidade de Conservação. 
Outro problema do Parque é o avanço 
da urbanização na região da Lagoa, de 
forma que a última modificação nos 
limites, em 2018, procurou excluir zonas 
urbanas consolidadas e proteger as áreas 
remanescentes, aumentando também a 
área da unidade, que foi estendida para a 
porção sudeste da Ilha de Santa Catarina. 
Outro problema tem sido o lançamento de 
efluentes de uma estação de tratamento de 
esgoto.

10. Parque Natural Municipal do
Morro da Cruz 
Esta UC foi criada em 2005 e tem 1,29km². 
Compreende o topo e encostas adjacentes 
do Maciço do Morro da Cruz, uma 
elevação rochosa cristalina e está cercada 
pela ocupação urbana. A área protege 
ecossistemas de floresta ombrófila densa 
submontana em diversos estágios, com 
característica de floresta urbana. Algumas 
áreas necessitam recuperação. O parque 
é procurado por escolas para educação 
ambiental, em função da proximidade com 
bairros centrais de Florianópolis, e do acesso 
facilitado, além da boa estrutura da sede.

11. Parque Natural Municipal do Manguezal 
do Itacorubi – Fritz Müller
O Manguezal do Itacorubi, onde se 
situa essa UC, está localizado na Bacia 
Hidrográfica do Itacorubi, cercado por uma 
área urbana, região central de Florianópolis, 
sem conexão direta com outras áreas 
protegidas nos morros e maciços. As bordas 
do parque estão bem alteradas pela sua 
condição urbana, desde o início do século 
XX, contudo o ecossistema de manguezal 
é resiliente, apresentando melhoras nas 
duas últimas décadas, em especial após 
a ligação para tratamento de esgoto da 
capital catarinense. Foi criado em 2002 e 
tem 1,93 km².

12. Monumento Natural Municipal
da Galheta
Esta UC existe desde 1990, mas começou 
como Parque Municipal, e passou por um 
processo de recategorização em 2016. Junto 
com a nomenclatura houve redefinição 
dos limites, aumentando a área para 2,49 
km². Na Galheta acontece a tradicional 
pesca da tainha e, até 2016, era uma praia 
naturista (com nudismo não obrigatório). 
Abriga ecossistemas de floresta ombrófila 
densa submontana, em diversos estágios 
de regeneração, dunas, restinga e costão 
rochoso.

13. Refúgio de Vida Silvestre Municipal 
Meiembipe
Esta é a maior Unidade de Conservação do 
município de Florianópolis. Criada em 2021, 
ocupa todos os morros das porções central 
e norte da Ilha de Santa Catarina e tem uma 
área total de 59,72 km² e está dividida em 
9 glebas. Trata-se de uma UC fundamental 
para a conectividade do corredor ecológico 
que liga as florestas presentes nas 
morrarias da porção centro e norte da Ilha 
de Santa Catarina. As águas que nascem 
e correm nas áreas protegidas por esta 
UC são fundamentais para praticamente 
todas as bacias da porção centro, norte 
e até mesmo de parte do sul da Ilha. A 
vegetação é característica de ombrófila 
densa submontana, montana, matas ciliares 
em planície fluvial e ambientes lagunares 
costeiros.

14. Parque Estadual do Rio Vermelho
Esta UC tem um histórico como horto 
florestal nas décadas de 60 e 70, quando a 
área servia para experimentos de plantio 
de espécies exóticas (essencialmente 
do gênero Pinus sp.). Hoje, a Unidade de 
Conservação busca eliminar os pínus e 
eucaliptos dos seus ecossistemas, embora 
estes ainda ocupem cerca de 35% da área, 
de acordo com o IMA/SC. Parte da área da 
UC foi recentemente declarada Território 
Quilombola, Comunidade Vidal Martins. 
A UC foi criada em 2007 e tem uma área 
de 15,32 km². Ela protege ecossistemas de 
floresta ombrófila densa e restingas em 
diversos graus de regeneração na planície 
costeira. Nesta UC está a maior praia da ilha, 
a do Moçambique.

15. Estação Ecológica de Carijós
A UC se encontra dividida em dois territórios 
que têm conexão apenas pelo mar. A maior 
parte se encontra na foz do rio Ratones, 
próxima das localidades de Jurerê e 
Daniela. A outra parte, menor, se encontra 
no manguezal do Saco Grande (um pouco 
mais ao sul). Ambas não têm conexão 
aparente com outras áreas protegidas 
e sofrem pressão frente à urbanização 
das áreas próximas. Foi criada em 1987 e 
tem uma área de 8,81 km² que protegem 
ecossistemas de manguezal, apicum, 
banhados, mata ciliar, restinga aberta e 
restinga arbórea.

16. Parque Natural Municipal Lagoa do 
Jacaré das Dunas do Santinho
O Parque foi criado em 2016, tem uma área 
de 2,21 km², e apresenta uma importante 
transição entre a vegetação de encosta, 
costão (Morro dos Ingleses) e a restinga. 
Engloba também o segundo maior campo 
de dunas na Ilha de Santa Catarina. A UC 
apresenta o ecossistema lagunar da Lagoa 
do Jacaré, em meio ao campo de dunas,  
que concentra diversas espécies, com 
destaque para a avifauna. As aves marinhas 
migratórias são também as maiores 
visitantes da UC.
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Quando Zé Paiva se mudou para Florianópolis, em 1985, a Ilha de Santa Catarina 

era uma ilha de ilhas. Um arquipélago de remanescentes florestais exilados no 

alto dos morros, sobreviventes da voracidade agrícola que havia devastado o 

lugar nos séculos anteriores. Era também uma ilha desprotegida: havia só uma 

Unidade de Conservação, e totalmente inserida nela o então chamado Parque 

Municipal da Lagoa do Peri, criado em 1981, além de um pequeno trecho do 

Parque Estadual da Serra da Tabuleiro (menos de 0,5% dele).  

Mas era também uma dessas cidades que desafiam o próprio conceito de 

cidade: um mar de morros cercado por outro mar, de água, ambos servindo 

de barreira à expansão ao mesmo tempo em que abraçavam seus habitantes, 

lembrando-lhes que, antes do homem, vem a paisagem. E a paisagem, aqui, se 

impõe como em poucas metrópoles do país. Ainda mais na ocasião da chegada 

de Zé Paiva, quando Florianópolis não contava nem a metade das 500 mil 

pessoas que hoje se espalham pela ilha.  

 

Zé vinha de um lugar muito maior, Porto Alegre, cidade natal, mas trazendo consigo a lembrança das férias que passava 

na chácara do avô, em Bagé, extremo sul do Brasil. Uma infância inteira mergulhada no ermo dos Pampas, sobretudo 

nos dias em que montava seu cavalo petiço com um livro debaixo do braço e se lançava à planície em busca de uma 

árvore na qual pudesse subir e, então, pousado nos galhos, se entregasse à leitura dos romances de aventura de Karl 

May. Queria sentir-se integrado à natureza para melhor poder usufruir daquelas histórias de lugares distantes, porém 

estranhamente familiares.  

Prefácio 

A Fotografia em Estado de Árvore
Xavier Bartaburu

Praia da Rita Maria com Continente ao fundo. Photo Conrado Goeldner, c. 1890. Acervo Gilberto Gerlach.

Rita Maria beach showing the mainland on the background. Picture by Conrado Goeldner, c. 1890. Gilberto Gerlach collection.

Praia da Rita Maria con el Continente de fondo. Foto de Conrado Goeldner, c. 1890. Archivo Gilberto Gerlach.
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Era já um presságio da longa viagem de quase um ano que Zé faria ao redor da 

Europa e do norte da África, capturando com seu olhar – e, pela primeira vez, 

sua câmera — lugares como Marrocos, Egito, Grécia, Espanha e Escócia. Não era 

fotógrafo ainda, e sim engenheiro recém-formado, mas passou a sê-lo quando 

descobriu que queria para sempre desvendar o mundo por meio das lentes. 

Foi a promessa de um trabalho como repórter fotográfico que o levou a morar 

em Florianópolis, mas que, no fim, acabou derivando para uma carreira como 

fotógrafo publicitário – não, contudo, sem abrir mão de longas incursões na 

natureza da llha de Santa Catarina nos finais de semana, onde foi lentamente 

firmando um pacto silencioso entre a imagem e a paisagem.  

De lá para cá, como no habitual embate de marés que configura a essência dos estuários, num eterno cabo-de-guerra 

entre a água doce e a salgada, a carreira como fotógrafo de natureza foi tomando corpo até engolir por completo a 

de publicitário. Também Florianópolis viveu esse vaivém, embora de modo menos decisivo: a cidade crescia quase na 

mesma proporção em que a mata ia se regenerando onde antes eram roças. E, com ela, novas áreas protegidas: são hoje 

16, entre federais, estaduais, municipais, que juntas ocupam 27% da Ilha de Santa Catarina.    

Este quase um terço de matas, morros e mares foi o objeto de contemplação 

de Zé para este livro. Anos de expedições a pé, de carro ou de canoa em busca 

dos ângulos que melhor expressassem a beleza natural da ilha. Da mais antiga 

Unidade de Conservação, o hoje chamado Monumento Natural Municipal da 

Lagoa do Peri, à mais recente (e também a maior), o Refúgio de Vida Silvestre 

Municipal Meiembipe, importante corredor de biodiversidade que conecta os 

maciços do centro-norte.    

Zé é um entusiasta dos silêncios: prefere os vazios de gente, onde o único som que se impõe é o da paisagem. Por isso 

a busca obstinada por aqueles lugares da Ilha onde o humano inexiste ou raramente se vê. Onde bichos podem trocar 

olhares com o fotógrafo como se estivessem vendo gente pela primeira vez (e talvez estejam mesmo). Sim, esses lugares 

existem na Ilha de Santa Catarina, ainda que requeiram longos percursos por terra ou água — o que de modo algum 

intimidou Zé; pelo contrário, era o que lhe movia.  

Entre esses silêncios inclui-se o da mente, pois é nos espaços em que ela repousa que habita o olhar. Respirar a foto 

antes de clicar é a premissa fundamental de todo bom fotógrafo, e isso é ainda mais verdadeiro quando diante de uma 

paisagem esculpida ao longo de milênios. Para honrá-la como se deve, há que se reverenciar o tempo. E isso Zé Paiva faz 

com maestria.   

Edward Weston, fotógrafo estadunidense que é um dos favoritos de Zé, disse 

certa vez que consultar as regras da composição antes de tirar uma foto é como 

consultar as leis da gravidade antes de sair para uma caminhada. Talvez seja 

por isso que Zé goste tanto de usar o tripé em suas imagens: diz ele que, para 

entender qual é a foto que quer compor, precisa antes se fundir à paisagem. 

Enraizar-se, fincando o tripé no chão para que seja ele também uma extensão 

da natureza; a fotografia em estado de árvore.   

É a melhor maneira de capturar essa dimensão invisível de toda imagem, a 

do tempo. Como um maestro que rege uma orquestra de brisas, folhas e 

correntezas, Zé esculpe o instante único que fará a paisagem se propagar futuro 

adentro enquanto imagem, para sempre impressa nas páginas a seguir. Senhor 

do tempo, elo do que foi e do que será, Zé Paiva sabe bem que, neste mundo 

regido pela impermanência, talvez seja a fotografia aquilo que mais a desafia. 

Daí a importância de se congelar, em píxeis, este valioso patrimônio natural, 

cada vez mais ameaçado por uma cidade que só cresce e por um clima que só 

muda. Porque preservá-lo não basta. É preciso perpetuá-lo.   

→Floresta aluvial no Morro do Saquinho. Parque Estadual do Rio Vermelho.

Alluvial Forest on Morro do Saquinho (Saquinho Hill). Rio Vermelho State Park.

Bosque aluvial en el Morro do Saquinho. Parque Provincial de Río Vermelho.





Nos anos 70, ainda criança, vim pela primeira vez a Florianópolis. Ficamos no Hotel Royal, no centro da cidade que 

passava por grandes transformações. O mar, que antes lambia as calçadas do Mercado Público, agora estava afastado 

por um enorme e desértico aterro.  

Em 1985, escolhi a Ilha de Santa Catarina para viver. Nela eu fiz minha casa, tive dois filhos e construí uma carreira 

como fotógrafo. Adotei a Ilha como meu lar, lancei raízes e, aos poucos, descobri sua natureza, e ela foi se fazendo mais 

presente em minha vida. Fui morar no meio do mato. Comecei a fotografar a natureza como uma missão. O primeiro livro 

onde publiquei minhas fotografias, em 1997, junto com outros doze fotógrafos, chama-se Santa Catarina, a Ilha. Vinte e 

sete anos depois, volto ao tema, dessa vez com um livro voltado exclusivamente à natureza.   

Foram 220 quilômetros caminhando por trilhas com pesadas mochilas, 60 quilômetros remando uma canoa canadense e 

mais de 1.800 quilômetros de carro, para respirar todos os recantos da ilha. Entrei em florestas, atravessei dunas, restingas 

e lagoas, cruzei manguezais e costões. 

Para ter uma visão de pássaro, fiz 43 trilhas aéreas usando um drone, num 

total de 121 quilômetros. A visão da Ilha do alto é impressionante. Um misto de 

adrenalina com maravilhamento. Ver a paisagem de uma ângulo inusual nos 

dá uma ideia da grandiosidade da natureza e ao mesmo tempo do impacto 

que causamos. Foram 11.750 fotografias feitas durante 7 meses de trabalho de 

campo para chegar nas cento e poucas que compõem este livro.  

Apresentação 

Talvez um grito de alerta
Zé Paiva

Porto do Desterro na região da Rita Maria para o Menino Deus. Início do Cais da Rita Maria, c. 1890. Acervo Sara Regina Poyares dos Reis. Autor desconhecido.

Desterro Harbour, in the vicinities of Rita Maria towards Menino Deus. The start of Rita Maria Wharf, c. 1890. Sara Regina Poyares dos Reis collection. Unknown author.

Puerto de Desterro en la región de Rita Maria para o Menino Deus. Comienzo del Muelle de Rita Maria, c. 1890. Archivo Sara Regina Poyares dos Reis. Autor desconocido.
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A natureza te surpreende se você tiver olhos para enxergar as sutilezas que nos 

espreitam. Para alguns, a floresta pode ser uma imensa massa verde homogênea. 

Para outros, é uma profusão de tons de verde, de texturas de troncos, de jardins 

de epífitas penduradas nos galhos, de bichos escondidos.  

Subi e desci morros para encontrar canelas seculares, uma figueira de duas pernas, um jardim de orquídeas. Percorri o 

Rio Carambina pelo seu leito desde o Sertão do Ribeirão, passando por incontáveis quedas d’água, até chegar à Cachoeira 

da Gurita. Na Costa da Lagoa, encontrei dois bandos de macacos-prego, nossos parentes distantes. Na Tapera, persegui 

o belo surucuá-de-barriga-vermelha, até ele conceder-me um retrato. Fotografei brunidores de milhares de anos na 

chuva fina do costão dos Ingleses. Inscrições rupestres revelaram mensagens indecifráveis. Desejariam comunicar algo 

ou estavam fazendo arte?

No manguezal do Itacorubi, chorei por dentro ao ver tanto lixo invadindo 

o espaço dos caranguejos e das garças. Um canal de águas fétidas repleto 

de jacarés-do-papo-amarelo me envergonhou de ser humano. As pessoas 

procuram a natureza pelas mais diversas razões. Algumas para contemplar, 

outras para caminhar, outras para um encontro sexual. A natureza é generosa e 

acolhe, mas nem todos cuidam da nossa grande mãe.  

No meu primeiro livro autoral, Expedição Natureza Santa Catarina, de 2005, 

escrevi: “Alguém disse que os fotógrafos são os olhos da sociedade, mas parece 

que, mesmo com tantos fotógrafos, a sociedade continua enxergando mal. 

Estamos a beira de um precipício histórico e avançamos cada vez mais rápido 

em direção a ele”. Infelizmente esse texto continua atual. Continuamos poluindo 

cada vez mais, queimando mais e mais combustíveis fósseis, jogando cada vez 

mais plásticos nos oceanos, e por aí segue a lista.  

Depois eu publiquei Expedição Natureza Gaúcha, em 2008, e Expedição Natureza Tocantins, em 2012. Este, portanto, 

é o quarto livro da série Expedição Natureza. Desde o começo minha intenção era, ingênua talvez, dar uma pequena 

colaboração para aumentar a consciência sobre os problemas ambientais graves que vivemos. Espero que esse livro 

ajude a sacudir as velhas ideias. A pandemia mostrou por um breve espaço de tempo que isso é possível. As pessoas 

deixaram os carros em casa, a poluição diminuiu, os animais invadiram as cidades, a natureza respirou aliviada por 

alguns instantes.  

Este livro poderia ser uma homenagem à ilha que me acolheu. Poderia ser um 

manifesto sobre a forma como ocupamos os espaços, destruindo a natureza. 

Poderia também ser um poema sobre a delicadeza da natureza essencial à 

vida, que permeia todo o planeta. Talvez seja tudo isso ao mesmo ou talvez seja 

apenas um grito de alerta.

“Esperamos sempre que nossas contribuições sejam gigantescas demais porque nos acostumamos com essa escala 

planetária. Mas ela não é real: as coisas grandes são formadas por partículas minúsculas. Cada pequena coisa que 

conseguimos fazer no sentido desse agir com cuidado e transformar nossas pequenas ações cotidianas tem sua 

relevância […] A esperança é que possamos (re)descobrir juntos dimensões da vida que ficaram soterradas nesse 

conceito torto de progresso: a reconexão com a terra, a existência dos ciclos, a convivência com seres não-humanos, o 

valor do cuidado, a potência do não agir.”

Isabelle Stengers

Do livro No tempo das catástrofes
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Foz do Rio Carambina. Monumento Natural Municipal da Lagoa do Peri.

Mouth of the river Carambina. Lagoa do Peri Natural Municipal Landmark.

Desembocadura del Río Carambina. Monumento Natural Municipal de la Lagoa do Peri.



Engenho de farinha do final do século XIX na 
Costa da Lagoa.

Flour mill, from the late nineteenth century, in 
Costa da Lagoa.

Ingenio de harina de finales del siglo XIX en la 
Costa da Lagoa.
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Piscina natural da Ponta do Gravatá. 

Natural pool in Ponta do Gravatá. 

Piscina natural de la Ponta do Gravatá.



↓ Pescadores artesanais na Ponta do Gravatá fazem o cerco de tainhas com rede usando canoa de garapuvu. 

Traditional fishermen at Ponta do Gravatá use purse seine for mullet fishing, with garapuvu wood canoe.

Pescadores artesanales en la Ponta do Gravatá realizan el cerco de lisas [tainhas] con red, usando canoa de guapuruvú.

↓Trilha para a praia de Naufragados. Parque Estadual da Serra do Tabuleiro.

Access trail to Naufragados beach. Serra do Tabuleiro State Park.

Sendero para la playa de Naufragados. Parque Provincial de la Serra do Tabuleiro.



← Árvore Guarajuba, Terminalia kleinii. 
Monumento Natural Municipal da Lagoa do Peri.

Guarajuba tree, Terminalia kleinii.
Lagoa do Peri Natural Municipal Landmark.

Árbol Guarajuba, Terminalia kleinii.
Monumento Natural Municipal de la Lagoa do Peri.

↓ Aurora na Prainha da Barra da Lagoa.

Dawn at Prainha da Barra da Lagoa.

Aurora en la Prainha de la Barra da Lagoa.
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A Paisagem 

Ilha de Santa Catarina:
joia do Atlântico Sul
Mauro Manoel da Costa

“Ela está sofrendo de um determinado mal, ela está embruxada. É o que 

acontece com essa Ilha. Foi toda loteada. Está toda destruída. Nós vamos ainda, 

penso, ter muitas decepções. O homem está se destruindo, ele pensa que é o 

senhor absoluto da Terra, não é. Sobre ele está a natureza comandando, ele é 

exclusivamente um produto da natureza como as árvores e outros animais, o 

homem está procurando se destruir de um modo tal que ele não vai entender.” 

Franklin Cascaes

A Terra está viva, em movimento e se transformando. Placas continentais rochosas se movem flutuando sobre o manto 

líquido do magma, banhadas por oceanos profundos. Paisagens são forjadas das forças dos elementos, no jogo entre 

terra, fogo, água e ar. Montanhas, cordilheiras e planícies, lagos e lagoas, rios, ilhas, mares e oceanos, geleiras e desertos.

A vida se habilitou a habitar a Terra. Na paciência da temporalidade vai criando e tramando os processos de habitabilidade, 

e os diversos ambientes e paisagens são esculpidos por grandes mutirões de corpos, entes e seres, com diversas 

habilidades e forças. Nestas conformações geomorfológicas, as florestas cobriram vastas regiões da Terra há centenas de 

milhões de anos. A vida ousou e cobriu o ambiente terrestre com um complexo manto verde, resultando no surgimento 

das florestas, como a nossa Mata Atlântica, majestosa, verdejante e diversificada, conhecida pelos povos indígenas por 

caá-etê, a mata verdadeira.

Esse devaneio genérico de certa forma são pressupostos ontológicos, mas é preciso aterrar, fazer um recorte nesta imensa 

rede sem bordas que é o mundo em que habitamos. E habitar, neste sentido, é se fazer ao caminhar e se relacionar no 

mundo. Assim, aterramos, ajustando o foco da lente, abordando processos históricos ocorridos na Ilha de Santa Catarina.

↓ Cartão Postal de Nossa Senhora do Desterro (Século XIX). Acervo Gilberto Gerlach.

Postcard of Nossa Senhora do Desterro (nineteenth century). Gilberto Gerlach collection.

Tarjeta Postal de Nossa Senhora do Desterro (Siglo XIX). Archivo Gilberto Gerlach.
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A arqueologia do litoral catarinense indica os sambaquianos, construtores 

dos sambaquis, como os primeiros habitantes locais, há milhares de anos. Ao 

realizarem seu modo de vida, modificaram de modo significativo a topografia 

do território. Bem posteriormente, chegam os Itararés, primeiros a deixarem 

registros de cerâmica, ainda que incipiente, porém um marco importante no 

manejo dos elementos. Mas foi o povo Guarani, com suas comunidades e roças, 

que os navegadores europeus encontraram habitando o litoral catarinense. Essas 

culturas deixaram uma grande riqueza arqueológica, como os sambaquis, as 

oficinas líticas, a arte rupestre, que enriquecem significativamente a paisagem 

como patrimônios imateriais ainda presentes no amálgama de influências que 

é a cultura local. Nos sítios arqueológicos, podemos facilmente nos transportar 

por devaneios acerca da vida nestes tempos, no caso dos registros rupestres, e 

nos conduzem a ritos realizados diante do sol e da lua nascentes.

A geografia privilegiada de suas baías e portos naturais, aliada à riqueza de víveres, fizeram dela um lugar de parada 

obrigatória para navegadores como Juan Dias de Solis, Aleixo Garcia, Sebastião Caboto, Alvar Nuñez Cabeza de Vaca, 

cada qual com sua epopeia. Foi Caboto que, em 1526, há quase 500 anos, nomeou a Ilha de Santa Catarina.

Em 1673, o vicentista Dias Velho, colocou em prática seu projeto de povoação 

da Ilha de Santa Catarina, marco histórico que deu origem à cidade.  Em 1726, 

Desterro se torna Vila, e, em 1739, o brigadeiro português Silva Paes assume o 

comando político e militar da província, recebendo a incumbência  de edificar 

fortificações e colonizar a região. Entre 1748 e 1756, chegaram quase cinco mil 

colonos açorianos e madeirenses à Ilha, onde já havia uma vila consolidada com 

presença indígena, espanhola, africana e, sobretudo, portuguesa.  

Em 1863, Desterro tornou-se capital da província de Santa Catarina, caracterizando o século XIX como o período áureo 

do desenvolvimento agrícola na Ilha, com repercussão até meados do século XX, como podemos observar nos belos 

relatos romanceados escritos por Virgílio Várzea. Comunidades, freguesias e arraiais espalharam-se por trás dos morros, 

com seus habitantes vivendo entre a praia, o campo, a roça e a mata. Enquanto centenas de engenhos de cana e farinha 

não paravam de moer e fornear, os carros-de-boi cantavam pelos caminhos entre as roças, galinhas ciscavam entre os 

cafezeiros, e perobas, cedros, óleos e canelas tombavam no fundo das matas.  

O mundo se movimenta e vai se modernizando. Em meados do século XX, a prática agrícola na Ilha entrou em decadência, 

os engenhos que ainda produziam farinha de mandioca e cachaça foram desativados, e o modo de vida simples e 

bucólico, tão bem retratado nos traços de Domingos Fossari, perdem a tonalidade. O que destaca a relevância do Sertão 

do Ribeirão, zona cultural do Monumento Natural Municipal da Lagoa do Peri, onde podemos retratar uma paisagem 

que nos remete aos aromas  da vida rural que vive na fronteira da floresta.

A urbanização de Florianópolis, sobretudo suas últimas décadas, capitaneada 

pelas loucas ambições do velho e astuto Fausto, mudou velozmente a vida por 

aqui. A porção central do município se verticalizou cada vez mais, constituindo 

um profundo labirinto. Freguesias e arraiais tornaram-se bairros urbanizados, 

e os processos de verticalização projetam suas sombras para todo o território, 

ao mesmo tempo em que milhares buscam Florianópolis para “turistarem”. 

Por isto a relevância das áreas protegidas para o planejamento ambiental, 

compreendendo seus planos de manejo como instrumentos de ecologia 

política.

Trazemos essa breve história ambiental para sustentar que percorrer o território 

da Ilha, as trilhas e caminhos traçados nas diversas paisagens, é uma experiência 

estética mágica e singular. Não importa a direção para onde projetamos nosso 

olhar, nossos sentidos, estaremos imersos e interagindo com seres e entes 

que mobilizam cenários de cores, formas, sons, texturas, odores e sabores em 

movimento.  

Nesses tempos transitórios e de encruzilhadas do Antropoceno, que ameaça 

desabar os céus, todo esforço para trazer luz e cores, narrar através do olhar as 

belezas da vida e do mundo, é uma contribuição para o engrandecimento da 

alma, e assim da própria vida.

A Ilha está viva, tem alma e é resiliente, visto sua musculatura ambiental, suas 

forças cósmicas e históricas. E nesta malha de caminhos, enfeitados pela vida e 

suas histórias, o olhar manso e ultrassensível de Zé Paiva retrata nosso mundo 

ilhéu, compartilhando o encontro de seu olhar com o mundo, através das pontes 

de luz dos seus olhos/lentes que revelam imagens de rara beleza.



↑ Cachoeira da Gurita no Monumento Natural Municipal da Lagoa do Peri.

Gurita waterfall in Lagoa do Peri Natural Municipal Landmark.

Cascada de la Gurita en el Monumento Natural Municipal de la Lagoa do Peri.

→ Pedra do Urubu no Monte Verde. 
Refúgio de Vida Silvestre Municipal Meiembipe.

Pedra do Urubu (Stone of the Vulture) in Monte Verde. 
Meiembipe Municipal Wildlife Refuge.

Pedra do Urubu en Monte Verde.
Refugio de Vida Silvestre Municipal Meiembipe. →→ Ponta dos Limões.
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←→ Lagoas nas dunas dos Ingleses.

Lagoon formations in Ingleses sand dunes

Lagunas en las dunas de Ingleses.
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← Vista aérea de restinga sobre cordão de dunas e lagoas intermitentes  no Parque Natural 
Municipal das Dunas da Lagoa da Conceição.

Aerial view of a sandbank over a line of dunes and intermittent lagoons. Panoramic view of 
Dunas da Lagoa da Conceição (Dunes in Lagoa da Conceição).

Vista aérea de la restinga sobre el cordón de dunas y lagunas intermitentes en el Parque Natural 
Municipal de las Dunas da Lagoa da Conceição.

↑ Pontal da Lagoa do Peri.  Monumento Natural Municipal da Lagoa do Peri.

Pontal da Lagoa do Peri.  Lagoa do Peri Natural Municipal Landmark.

Pontal de la Lagoa do Peri. Monumento Natural Municipal de la Lagoa do Peri.



52

← No alto, à esquerda, a Ponta do Frade. No alto, à direita, a Ponta do Gravatá. Embaixo, à esquerda, a Ponta do Meio, e à direita a Barra da Lagoa.

At the top, to the left, Ponta do Frade. At the top, to the right, Ponta do Gravatá. Below, to the left, Ponta do Meio, and to the right Barra da Lagoa.

En lo alto, a la izquierda, la Ponta do Frade. En lo alto, a la derecha, la Ponta do Gravatá. Abajo, a la izquierda, la Ponta do Meio, y a la derecha la Barra da Lagoa.

↑ Baixios da Lagoa da Conceição (também conhecidos como ilhotas). Parque Estadual do Rio Vermelho.

Shallows in Lagoa da Conceição (also known as islets). Rio Vermelho State Park.

Bancos de arena de la Lagoa da Conceição (también conocidos como islotes). Parque Provincial de Río Vermelho.
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←← Sempre-viva-de-mil-flores, Actinocephalus polyanthus.
Parque Natural Municipal das Dunas da Lagoa da Conceição.

Sempre-viva-de-mil-flores, Actinocephalus polyanthus.
Natural Municipal Park of Sand Dunes in Lagoa da Conceição.

Siempreviva de mil flores, Actinocephalus polyanthus.
Parque Natural Municipal de las Dunas da Lagoa da Conceição.

← Dunas dos Ingleses.

Ingleses Sand Dunes.

Dunas de los Ingleses.
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↑ Monumento Natural Municipal da Lagoa do Peri. 

Lagoa do Peri Natural Municipal Landmark.

Monumento Natural Municipal de la Lagoa do Peri. 

→ Figueira-da-folha-miúda, Ficus cestrifoli. Parque Municipal da Ponta do Sambaqui.

Figueira-da-folha-miúda, Ficus cestrifolia, Ponta do Sambaqui Municipal Park.

Higuerón, Ficus cestrifoli. Parque Municipal de la Ponta do Sambaqui.



← Costão rochoso em ignimbrito, entre as praias do Janguinha e Chico Quinca, no leste da Ilha.

Rocky coast formation in ignimbrites, between the beaches of Janguinha and Chico Quinca, to the eastern side of the island.

Costa rocosa en ignimbrita, entre las playas de Janguinha y Chico Quinca, en el este de la Isla.

↑ Dunas da Lagoa da Conceição.

Sand Dunes in Lagoa da Conceição.

Dunas da Lagoa da Conceição.



60 61



63

←← Piscina Natural no Brigalhau. 
Parque Estadual da Serra do Tabuleiro.

Natural pool in Brigalhau. 
Serra do Tabuleiro State Park.

Piscina Natural en el Brigalhau.
Parque Provincial de la Serra del Tabuleiro.

←→ Pedra do Oratório e floresta ciliar.
Monumento Natural Municipal da Lagoa do Peri.

Oratory Stone and Ciliary Forest.
Lagoa do Peri natural municipal Landmark.

Pedra do Oratórío y bosque de ribera.
Monumento Natural Municipal de la Lagoa do Peri.



↓ Gruta das feiticeiras.  /  Sorceresses’ Grotto.  /  Gruta de las Hechiceras. ↓ Ponta do Frade. Parque Estadual da Serra do Tabuleiro.

Ponta do Frade. Serra do Tabuleiro State Park.

Ponta do Frade. Parque Provincial de la Serra do Tabuleiro. 



← Foto aérea da Lagoinha do Leste.  /  Aerial view of Lagoinha do Leste.  /  Foto aérea de la Lagoinha do Leste.

↑↓ Acima, foto aérea do paredão de pedra da Ponta Grossa e, abaixo, do Morro do Pão de Açúcar. Parque Natural Municipal da Lagoinha do Leste.

Above, aerial photograph of the stone of Ponta Grossa and, below, the Sugar Loaf Mountain. Panoramic view of Lagoinha do Leste.

Arriba, foto aérea del paredón de piedra de Ponta Grossa y, abajo, del Morro do Pão de Açúcar. Parque Natural Municipal de la Lagoinha do Leste.



←↑ Baixio na Reserva Extrativista do Pirajubaé. À esquerda, detalhe de moluscos berbigão, Anomalocardia flexuosa.

Sandbank in the Pirajubaé Extraction Reserve. To the left, detail of cockles, Anomalocardia flexuosa.

Banco de arena en la Reserva Extractiva del Pirajubaé. A la izquierda, detalle de moluscos berberecho, Anomalocardia flexuosa.



↑Cachoeira da Gurita. Monumento Natural Municipal da Lagoa do Peri. 

Gurita Waterfall. Lagoa do Peri Natural Municipal Landmark. 

Cascada de la Gurita. Monumento Natural Municipal de la Lagoa do Peri. 

↑ Cachoeira do Poção. Parque Natural Municipal do Maciço da Costeira.

Cachoeira do Poção (Poção Waterfall). Panoramic view of Maciço da Costeira (Costeira Mountain Range).

Cascada de Poção. Parque Natural Municipal del Maciço da Costeira.



73

Expedição Natureza da Ilha



7574

←← Raizes do manguezal no Pontal da Daniela. Estação Ecológica de Carijós.

Roots in the mangrove forest at Pontal da Daniela. Carijós Ecological Station.

Raíces del manglar en Pontal da Daniela. Estación Ecológica de Carijós.

↑ Inscrição rupestre no costão norte da Praia do Santinho.

Rupestrian inscriptions in Praia do Santinho (Santinho Beach), northern shore.

Grabado rupestre en la costa norte de la Praia do Santinho.

→ Conjunto de amoladores fixos em sítio arqueológico no canto leste da Praia dos Ingleses.

A set of fixed grinders in archeological site, eastern end of Ingleses beach.

Conjunto de amoladores fijos en sitio arqueológico en la parte este de la Praia dos Ingleses.



↓ Portal de pedra na trilha da Ponta do Rapa. Refúgio de Vida Silvestre Municipal Meiembipe.  /  Stone portal on the trail of Ponta do Rapa. Meiembipe Municipal Wildlife Refuge. 

Portal de piedra en el sendero de la Ponta do Rapa. Refúgio de Vida Silvestre Municipal Meiembipe.

↓ Pedras no costão da Ponta do Rapa.  Refúgio de Vida Silvestre Municipal Meiembipe.  /  Stones on the rocky coast of Ponta do Rapa.  Meiembipe Municipal Wildlife Refuge.

Piedras en la costa de la Ponta do Rapa. Refúgio de Vida Silvestre Municipal Meiembipe.

↑ Furna do Pântano do Sul. Parque Natural Municipal da Lagoinha do Leste.  /  Pântano do Sul Cave. Lagoinha do Leste Natural Municipal Park.

Cueva de Pântano do Sul. Parque Natural Municipal de Lagoinha do Leste.
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A Flora e a Funga 

A Floresta Ancestral 
Talita Laura Góes 

A Ilha de Santa Catarina, no sul do Brasil, é local de extrema beleza natural e 

rica biogeodiversidade. Sua flora diversificada desempenha papel crucial na 

conservação do equilíbrio ecológico e na qualidade de vida dos habitantes. Ela 

contribui para a proteção contra enchentes, a regulação do clima, a purificação 

da água e a manutenção da biodiversidade. Esta flora faz parte da Mata Atlântica, 

a mais antiga formação florestal do Brasil, e testemunhou o surgimento dos 

povos originários, deu abrigo aos viajantes e desempenhou papel fundamental 

como berço do país.

A separação dos continentes Africano e Sul-Americano, com início há cerca de 180 milhões de anos, ainda no período 

Jurássico, marcou o início de uma longa história na fitogeografia, que resultou na formação da Mata Atlântica. À medida 

que os continentes se afastavam, diferentes ambientes e condições climáticas surgiam. A flora se diversificou de maneira 

única, formando uma grande variedade de espécies. Durante o período Quaternário, a floresta passou por uma série de 

eventos de retração e expansão devido às eras glaciais.  

Durante as fases de resfriamento do planeta, refúgios florestais se formaram, atuando como centros onde a biodiversidade 

evoluiu de maneira isolada. Essa teoria pode explicar a vasta diversidade encontrada na Mata Atlântica, bem como a 

presença de muitas espécies únicas e exclusivas.

A diversidade da Mata Atlântica é influenciada pela variedade de biótopos1. 

Essa variedade é resultado da extensão territorial do Brasil, cuja floresta se 

desenvolve em latitudes diferentes, ocupando o país de norte a sul na face 

litorânea, voltada para o oceano atlântico. A floresta acompanha uma faixa de 

clima variado e relevos distintos que contribuem para sua riqueza biológica.← Mata Atlântica, litogravura, acervo Instituto Histórico e 
Geográfico de Santa Catarina.

Atlantic Forest, lithograph, collection of the Historical and 
Geographic Institute of Santa Catarina.

Mata Atlântica, litogravura, acervo Instituto Histórico e 
Geográfico de Santa Catarina.
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Toda essa variabilidade forma a base para o estabelecimento de ecossistemas extremamente diversos em termos de 

sua biocenose2. A riqueza desse bioma se destaca pelo alto índice de endemismos, onde mais da metade das espécies 

arbóreas são exclusivas. Além das florestas de encosta, o bioma abriga uma variedade de ecossistemas associados, como 

dunas, restingas, manguezais, costões rochosos, lagoas costeiras, etc.

A Ilha de Santa Catarina tem estado na rota dos navegadores europeus desde 

o início da expansão marítima e testemunhou a exploração e desmatamento 

de sua cobertura florestal da mata atlântica. A história do Brasil está 

intrinsecamente ligada à história da Floresta Atlântica. Foi nas bordas dessa 

floresta que o país se fez conhecer para o resto do mundo, e foi de seu interior 

que veio o nome do país. Foram os navegadores que nos legaram informações 

de que a Ilha era coberta por uma floresta contínua e verde o ano inteiro. Mas, 

desde 1526, com a passagem de Sebastião Caboto, que ordenou a derrubada 

de árvores para a construção de cabanas e de uma galeota em sua estada na 

Ilha, o desmatamento começou e se intensificou com a chegada dos colonos 

açorianos a partir de 1748, ao longo de 200 anos. A madeira era explorada para 

atender às necessidades locais, mas o extrativismo aumentou substancialmente 

com a chegada dos imigrantes. Freguesias floresciam enquanto a floresta ia 

ao chão, dando lugar a uma paisagem de pastos e plantações. A intervenção 

humana se amplia quando se soma a extração permanente de lenha para 

manter atividades de produção de farinha, cachaça, açúcar, cerâmica, cal, etc.

O desmatamento seletivo e o extrativismo vegetal afetaram severamente a 

cobertura florestal, eliminando muitas espécies de árvores valiosas econômica 

e ecologicamente. A Ilha que conhecemos hoje é uma colcha de retalhos 

com florestas em diferentes estágios de regeneração, ou seja, em sucessões 

ecológicas diferentes. À medida que as plantas se desenvolvem e se adaptam, 

a área se transforma de um ambiente inicialmente vazio ou degradado em um 

ecossistema saudável e equilibrado.

1. São áreas geográficas que 
compartilham características 
ambientais semelhantes, incluindo 
o clima, o solo, a vegetação e 
outros fatores que influenciam 
a vida e a ecologia das espécies 
que habitam essas áreas. Eles são 
parte integrante do conceito de 
ecossistema. 

2. Refere-se às comunidades de 
organismos que vivem em um 
determinado biótopo.

Do final do século XIX até meados do século XX, as áreas de roças começaram a 

ser abandonadas, e a partir dos anos 1970, as áreas de pastagem e roça começam 

a dar lugar novamente às florestas, em parte devido à legislação ambiental.

Apesar do desmatamento, alguns fragmentos se mantiveram, conservando 

um pouco da floresta original, com pouca intervenção humana. Esses 

remanescentes primários estão especialmente presentes nas morrarias do sul 

da Ilha, onde a extração foi menos intensa e mais tardia em comparação com a 

região norte e central.

A conservação de áreas pouco modificadas e a recuperação das áreas em que 

houve uso intensivo se devem principalmente à criação das primeiras Unidades 

de Conservação na Ilha na década de 1980. No entanto, o crescimento urbano é 

concorrente com a conservação, à medida que a paisagem agrícola dá lugar as 

habitações com a expansão urbana. Isso resultou no isolamento de fragmentos 

de floresta, com impactos na biodiversidade.

Apesar das perdas na cobertura florestal, os remanescentes de floresta primária desempenham um papel crucial na 

manutenção da diversidade de espécies, diferenciando-se das florestas secundárias surgidas após o desmatamento. 

As florestas primárias são ecossistemas únicos, onde a relação entre seus componentes é vital para a manutenção do 

equilíbrio natural e enriquece a biogeografia da Ilha.  
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As florestas primárias da Ilha são compostas por grandes árvores densamente 

dispostas, incluindo espécies como canela-preta, peroba, canela-sassafrás, cedro 

e palmiteiro. Destacam-se também epífitas, como Bromeliaceae, Cactaceae e 

Orchidaceae, além das lianas. No entanto, muitas espécies arbóreas de início 

de encosta foram extirpadas da Ilha, assim como espécies exclusivas da planície 

quaternária devido à ocupação de áreas planas.

	

As florestas primárias são cruciais para a manutenção da diversidade de espécies, diferenciando-se das secundárias, onde 

ocorre uma homogeneização biótica  com predominância de espécies comuns. A floresta é um sistema interconectado, 

onde todos os seus componentes, incluindo clima, solo, subsolo, vegetação, animais e humanos, estão relacionados de 

maneira estreita e explícita.

Muitas espécies de plantas e animais dependem diretamente das florestas para 

abrigo, reprodução e alimentação. Além disso, algumas plantas dependem de 

animais ou insetos específicos para polinização e reprodução. Nesse complexo 

equilíbrio natural, a extinção de determinadas espécies pode comprometer a 

existência de muitas outras.

Além disso, a fragmentação florestal gera uma série de desafios, como o aumento das áreas de borda, isolamento de 

espécies, invasão de espécies exóticas e acesso humano facilitado, o que pode resultar em incêndios, exploração de 

recursos naturais e atropelamentos de animais.

	

É importante lembrar que os povos originários já faziam manejo dessa floresta 

antes da chegada dos imigrantes, e a natureza intocável não é uma realidade. 

Viver na natureza implica usá-la e transformá-la, mas a escolha está em quais 

marcas desejamos deixar para que a floresta continue a se recuperar e atingir 

seu clímax, expressão mais próxima da floresta ancestral de outrora.

→ Vista aérea da floresta ombrófila densa no Monumento Natural Municipal da Lagoa do Peri.

Aerial view of the dense ombrophilous forest in Lagoa do Peri Natural Municipal Landmark.

Vista aérea del bosque húmedo tropical o bosque ombrófilo denso en el Monumento Natural Municipal de la Lagoa do Peri.



↑ Trilha para a Lagoinha do Leste. Parque Natural Municipal da Lagoinha do Leste.

Trail to Lagoinha do Leste. Lagoinha do Leste Natural Municipal Park.

Sendero para Lagoinha do Leste. Parque Natural Municipal de Lagoinha do Leste.

→ Resto de tronco de canela-preta, Ocotea catarinensis, espécie ameaçada de extinção. 
Monumento Natural Municipal da Lagoa do Peri. 

Remnants of a Black cinnamon tree trunk, an endangered species.
Lagoa do Peri Natural Municipal Landmark.

Resto de tronco de canela negra, Ocotea catarinensis, especie en peligro de extinción. 
Monumento Natural Municipal de la Lagoa do Peri. 



↑ Manguezal de siriúbas,  Avicenia schauriana. Estação Ecológica de Carijós.  /  Mangrove Forest of Siriúbas, Avicenia schauriana. Carijós Ecological Station.

Manglar de siriúbas, Avicenia schauriana. Estación Ecológica de Carijós.

→ Pneumatóforos (raízes respiratórias da Siriúba). 

Pneumatophore (Siriúba breathing roots). 

Neumatóforos (raíces respiratorias de Siriúba). 
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← Líquen-branco, Cladonia sp. Parque Natural Municipal da Lagoinha do Leste.

White-lichen, Cladonia sp. Lagoinha do Leste Natural Municipal Park.

Liquen blanco, Cladonia sp. Parque Natural Municipal de la Lagoinha do Leste.

↑ Diversos fungos: No alto, à direita, orelha-de-pau, Pycnoporus sanguineus. Abaixo, à esquerda, Ganoderma sp. Abaixo, à direita, Mixomycetes sp. No alto, à esquerda, - Orelha-de-pau não identificada.

Various fungi:At the top, to the right, Pycnoporus sanguineus. Below, left, Ganoderma sp. Below, right, Mixomycetes sp. At the top, left, - unidentified fungus

Vários hongos: En lo alto, a la derecha, oreja de palo, Pycnoporus sanguineus. Abajo, a la izquierda, Ganoderma sp. Abajo, a la derecha, Mixomycetes sp. En lo alto, a la izquierda, oreja de palo no identificado.



← Bromélia Ananás-de-cerca, Ananas bracteatus. Parque Natural Municipal da Lagoinha do Leste.

Bromeliad Ananás-de-cerca, Ananas bracteatus. Lagoinha do Leste Natural Municipal Park.

Bromelia Piña tropical roja, Ananas bracteatus. Parque Natural Municipal de la Lagoinha do Leste.

↑ Bromélia Vrisea carinata. Parque Natural Municipal da Lagoinha do Leste.

Bromeliad Vrisea carinata. Lagoinha do Leste Natural Municipal Park.

Bromelia Vrisea carinata. Parque Natural Municipal de la Lagoinha do Leste.
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← Drosera capillaris, planta carnívora, no Monumento Natural Municipal da Lagoa do Peri.

Drosera capillaris, carnivorous plant, in Lagoa do Peri Natural Municipal Landmark.

Drosera capillaris, planta carnívora, en el Monumento Natural Municipal de la Lagoa do Peri.

↑ Bromélia Aechmea nudicaulis, no Monumento Natural Municipal da Lagoa do Peri.

Bromeliad Aechmea nudicaulis, in Lagoa do Peri Natural Municipal Landmark.

Bromelia Aechmea nudicaulis, en el Monumento Natural Municipal de la Lagoa do Peri.



→ Figueira-da-folha-miúda, Ficus cestrifolia, no 
Refúgio de Vida Silvestre Municipal Meiembipe.

Figueira-da-folha-miúda, Ficus cestrifolia, in 
Meiembipe Municipal Wildlife Refuge.

Higuerón Ficus cestrifolia, en el Refugio de Vida 
Silvestre Municipal Meiembipe.

→ Figueira-da-folha-miúda, Ficus cestrifolia, no 
Monumento Natural Municipal da Lagoa do Peri.

Figueira-da-folha-miúda, Ficus cestrifolia, in 
Lagoa do Peri Natural Municipal Landmark.

Higuerón Ficus cestrifolia, en el Monumento 
Natural Municipal de la Lagoa do Peri.



↓ Folhas secas no Rio Carambina.

Dry leaves in the Carambina River.

Hojas secas en el Río Carambina.

↑ Amarílis Hippeastrum puniceum no Monumento Natural Municipal da Lagoa do Peri. 

Amarílis Hippeastrum puniceum in Lagoa do Peri Natural Municipal Landmark.  /  Lirío naranja Hippeastrum puniceum en el Monumento Natural Municipal de la Lagoa do Peri. 
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→ Figueira-da-folha-miúda, Ficus cestrifolia. 
Monumento Natural Municipal da Lagoa do Peri.

Figueira-da-folha-miúda, Ficus cestrifoli, in Lagoa do 
Peri Natural Municipal Landmark.

Higuerón Ficus cestrifolia. Monumento Natural Municipal 
de la Lagoa do Peri.

← Pasto do Nego, no Monumento Natural Municipal da 
Lagoa do Peri. 

Pasto do Nego, in Lagoa do Peri Natural Municipal 
Landmark. 

Pasto do Nego, en el Monumento Natural Municipal de la 
Lagoa do Peri. 
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A Fauna 

Viagem pela natureza da Ilha
de Santa Catarina 
Lenir Alda do Rosário

Entre os séculos XVI e XIX, a Ilha de Santa Catarina foi visitada por várias 

expedições europeias que circulavam pela América do Sul. As duas grandes 

baías, Norte e Sul, deram à Ilha a condição de porto seguro, servindo para 

abrigo, abastecimento e reparo dos navios que navegavam com destino à bacia 

do Prata e ao Pacífico.

	

Foram as primeiras expedições portuguesas que concederam o nome Ilha dos Patos e Porto dos Patos. A baía Sul também 

foi batizada de baía dos Patos e rio dos Patos. A razão do nome provavelmente se deu pela presença de muitas aves que 

poderiam ser patos, marrecos e numerosas aves marinhas. Creio que a maior probabilidade poderia se tratar dos biguás, 

mergulhões ou atobás-pardos, que são abundantes até hoje.

	

Os navegadores, militares e naturalistas observaram e deixaram muitos relatos sobre a flora, a fauna, a fartura de 

alimento e o modo de vida da pequena população que habitava a Ilha. Eles descreveram os posicionamentos geográficos, 

sinalizando os acidentes físicos do litoral e as condições climáticas que ameaçavam a navegação na entrada das baías. 

Na maior parte dos relatos observa-se o caráter político, econômico, geográfico e militar, porém, não faltou a admiração 

pela exuberância da natureza.

Considerando as muitas descrições feitas pelos famosos navegadores, o 

Morro do Pau da Bandeira, atualmente Morro da Cruz, já ganhava destaque 

na paisagem devido as importantes funções que desempenhava, tais como a 

segurança no controle da movimentação portuária, como sítio de lazer, e ainda 

abastecia a pequena vila com as fontes de água que desciam por suas encostas. 

O morro da Cruz, na época, já parecia ter atributos de alguma categoria das 

atuais Unidades de Conservação. 

↓ Ilustração de Albertus Seba (1665–1736).  / Illustration by Albertus Seba (1665–1736).  /  Ilustración de Albertus Seba (1665–1736).
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Há duas décadas, antes de findar o século, entraram em cena dois renomados pesquisadores que muito andaram pela 

ilha de Santa Catarina. Um foi o botânico Raulino Reitz, que estudou e mapeou a flora catarinense, com dedicação 

especial às bromélias, sendo conhecido por onde passava como o padre dos gravatás. Por vários anos, foi vice-presidente 

da Fundação do Meio Ambiente, atualmente Instituto do Meio Ambiente. Em 1978, montou uma equipe para estudar as 

aves do estado de Santa Catarina. Para esse desafio, convidou Helmut Sick, ornitólogo alemão naturalizado brasileiro, 

que dirigia a seção de ornitologia do Museu Nacional no Rio de Janeiro. Nesse ano eu havia procurado Raulino Reitz para 

estudar botânica e acabei por aceitar o desafio de fazer o levantamento das aves do Estado. A vida me presenteou com 

12 anos de trabalho e aprendizado junto a essas duas personalidades. Quando Helmut Sick esteve aqui pela primeira vez, 

em 1978, nossas atividades na Ilha iniciaram pelo setor sul.   

	

A vegetação que cobre as encostas dos morros, desde o Alto Ribeirão até Naufragados, como também do Pântano 

do Sul e da Lagoinha do Leste, mesmo que secundária, ainda cumpre a função ambiental de abrigar a fauna, conter a 

erosão do solo, a manutenção dos riachos pelas encostas e a beleza da paisagem, entre outras. Na época, foi surpresa 

encontrar gralha-azul por toda essa região. Até então, vivíamos com o mito de que a gralha-azul ocorria somente nas 

regiões serranas de Santa Catarina em floresta de araucária, se alimentando de pinhão e semeando pinheiros. Com a 

continuidade dos estudos e mapeamento das aves, evidenciamos que a gralha-azul tinha sua distribuição geográfica da 

região serrana para o litoral.

	

Os elementos físicos e biológicos (morros, vegetação, fauna) influenciam na 

regulação do clima, contribuem para inibir as erosões nas encostas, contêm os 

fortes ventos, evitam o ressecamento do solo, mantêm o equilíbrio das águas 

nos diversos riachos descendo pelas encostas, planícies e pequenos estuários, 

polinizam as flores e dispersam sementes garantindo a renovação das matas.

Apesar das várias alterações ambientais nas encostas dos morros e na paisagem das interfaces marinhas na orla, a Ilha 

ainda reserva uma rica amostra dos elementos que a compõem, como morros, praias, dunas, lagoas, costões, manguezais, 

enseadas e promontórios.  

Do norte ao sul da ilha observa-se uma sequência de cumes perfilando a paisagem. As encostas dos morros ainda exibem 

parte da exuberante Floresta Ombrófila Densa, atualmente não mais contínua. Creio que os navegadores não tiveram 

a oportunidade de observar a floração do garapuvu (árvore símbolo de Florianópolis), que, na primavera e no verão, 

deixa as encostas dos morros pintadas de amarelo intenso. A maioria das cachoeiras trilhando essas encostas continua 

fornecendo água para todos os ambientes da Ilha e também para as formações dos pequenos estuários e manguezais.  

Num litoral em que prevalece o sedimento arenoso, é natural que as praias sejam elementos tão presentes na paisagem, 

e são as que mais atraem visitantes. Existem aproximadamente 42 delas. Porém, nem todas mantêm um cordão de 

vegetação de restinga e dunas frontais exercendo proteção significativa nas fases das grandes marés e ressacas. Nas 

praias, principalmente, no lado leste da Ilha, é comum observar construções com muros e partes de casas destruídas. 

A vegetação de restinga que cobre as areias, depositadas pelo movimento do mar e transportadas pelos ventos nas 

baixadas, por vezes até o pé dos morros, quase já não existe mais.   

	

Em relação às formações de dunas móveis e semifixas, mais expressivas para fauna, destacam-se as da praia da Joaquina, 

que segue até a Lagoa da Conceição e a dos Ingleses. A última está com a paisagem comprometida pela ocupação 

humana. Por entre as depressões das dunas, nas temporadas chuvosas, formam-se pequenas lagoas intermitentes, que 

desempenham importante função para a avifauna associada aos ambientes aquáticos. Muitas espécies pertencem a 

duas grandes correntes migratórias dos hemisférios norte e sul, e fazem parada obrigatória nessas pequenas lagoas para 

se alimentarem e descansarem durante as viagens. A maioria é composta de aves norte-americanas e outras da região 

da Patagônia, e até do Círculo Polar Antártico. 

A vegetação exuberante nas encostas dos morros das lagoas, da Conceição, do Peri, e da Lagoinha do Leste, é responsável 

pela proteção das nascentes que alimentam as águas dessas lagoas. A Lagoa da Conceição é um ícone turístico e contém 

um belo campo de dunas móveis. Sua orla está extremamente urbanizada, com prejuízo ao ecossistema aquático. Vivem 

nesse ambiente gaivotas, biguás e algumas garças que parecem ter aprendido conviver com a presença humana. A 

antiga orla arenosa deu espaço para uma avenida com intenso movimento de veículos.  

Ao percorrer as encostas dos morros da Lagoa do Peri e da Lagoinha do Leste, 

avistamos os belos tucanos, as danças dos tangarás, as saíras multicoloridas, o 

barulho extravagante das aracuãs, das gralhas-azuis e muitos outros encontros. 

Da ponta da Lagoinha do Leste, no período de migração, é possível observar 

dos costões, quando de passagem, baleias-francas, golfinhos, albatrozes, e 

também lobos e leões-marinhos descansando na praia. Nos costões rochosos, 

por vezes cobertos por adensamentos de bromélias rupícolas, destaca-se o 

gravatá-de-flores-alaranjadas, endemismo brasileiro do litoral de São Paulo ao 

Rio Grande do Sul. Nos costões à beira d’água, aves marinhas como os atobás-

pardos, gaivotas e trinta-réis são observadas descansando. Outras, como os 

piru-pirus, se alimentam nas poças d’água por entre os rochedos. 
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No extremo sul da Ilha está a belíssima Praia dos Naufragados, modelada em uma pequena enseada e presa a dois 

pequenos promontórios, as pontas dos Naufragados e do Frade. A extensão da praia é marcada pela presença da formação 

de restinga arbustiva sobre as dunas, e, na planície, pela representação arbórea da Floresta Ombrófila Densa. Nos costões 

das duas pontas não poderiam faltar os densos agrupamentos do gravatá-de-flores-alaranjadas e a vegetação arbustiva 

pouco desenvolvida e retorcida pela ação do vento. Na ponta do lado oeste, um farol erguido em 1861 orientava os antigos 

navegadores na entrada da barra. Do alto do costão também é possível observar, no período de migração, baleias e 

golfinhos, lobos e leões-marinhos descansando nas praias.  

A paisagem litorânea no lado oeste da Ilha de Santa Catarina, banhada pelas águas calmas das baías Norte e Sul, é 

compreendida por ricos ecossistemas. Uma orla recortada com pequenas enseadas em que se desenvolveram quatro 

importantes manguezais e pitorescas e famosas praias.   

	

Na enseada, contida ao sul pela planície do Rio Tavares e ao norte pela Ponta 

Saco dos Limões, se desenvolveu o maior manguezal da Ilha. O mangue do Rio 

Tavares  e o Baixio da Tipitinga fazem parte da Reserva Extrativista Marinha do 

Pirajubaé. Este é o segundo maior mangue urbano do mundo. Outrora, as águas 

da Baía Sul praticamente chegavam próximas da estrada antiga, contornando 

o pé dos morros da Carvoeira e da Costeira, cenário de praias arenosas, lodosas 

e pequenos costões. O último aterro, finalizado em 2004, com a construção 

da Via Expressa Sul, trouxe de volta a praia arenosa, e muitas aves residentes e 

migratórias frequentam este ambiente para se alimentarem ou descansarem.   

	

Os manguezais da Ilha são berçários para muitas espécies da fauna marinha. Eles dão também abrigo para aves raras e 

ameaçadas de extinção, tais como o guará, a saracura-matraca, o trinta-réis-real e a figuinha-do-mangue, presentes na 

lista de espécies da fauna ameaçadas de extinção no Estado de Santa Catarina. 

O mangue do Itacorubi foi modelado ao longo do tempo pela deposição dos sedimentos marinhos e também pela 

contribuição dos rios Itacorubi e Sertão. Esta pequena enseada está ao sul amarrada pela Ponta do Lessa e ao norte pela 

Ponta do Goulart, pitoresco promontório coberto por vegetação arbórea chegando até o costão rochoso próximo do 

mar. Este manguezal foi um dos que mais impacto sofreu com o crescimento da cidade. Foram cortes para traçados de 

rodovias, loteamentos e efluentes de esgoto sanitário por toda a bacia do Itacorubi, dos bairros Santa Monica, Trindade, 

Pantanal, Córrego Grande e Itacorubi. Apesar dos impactos, consegue-se observar que o manguezal continua respirando. 

O mangue do Saco Grande, em seu pequeno estuário, tem como principal 

contribuinte o rio Vadik. Contido ao norte pela Ponta do Siqueira e ao sul pela 

Ponta do Goulart. Juntamente com o do Ratones, faz parte da Estação Ecológica 

dos Carijós, com a função de proteger não só o ecossistema como também os 

ambientes com vegetação da restinga arbórea. A enseada onde se desenvolveu 

o manguezal do Ratones está amarrada ao norte pelo Pontal da Daniela e ao Sul 

à ponta da Barra, tendo como principal contribuinte o rio Ratones. Na Estação 

Ecológica dos Carijós se encontram muitos jacarés, uma diversidade de aves 

associadas ao ambiente aquático, aves florestais, espécies migratórias, raras e 

ameaçadas de extinção.   

	

É na orla oeste da Ilha onde se concentra a maior parte de ambientes urbanizados. Apesar de ser inteiramente modelada 

com a beleza de recortes em que se desenvolveram manguezais e onde se formaram agradáveis praias, é observado o 

hábito da população, desde a colonização, de ocupar os espaços na linha de praia para a construção de suas moradias. 

Ao longo do tempo, com o crescimento populacional, se intensificou esse modelo de ocupação, deixando apenas para 

uso público uma estreita faixa de areia entre as propriedades e o mar. Com este modelo, as interfaces marinhas na 

maior parte da orla voltada às baías Norte e Sul foram substituídas por moradias e aterros para melhorar o sistema viário 

e, consequentemente, facilitar a comunicação entre as diversas localidades da Ilha. Para compensar, algumas regiões 

guardam nos cenários pequenos costões e praias ainda com estreitas faixas da restinga litorânea.

	

As praias de Santo Antônio de Lisboa, Sambaqui e Cacupé têm paisagens aprazíveis, entremeadas por pequenas pontas 

e costões, e abrigam aconchegantes casas, cafés, restaurantes e lojas de artesanatos. As praias da Daniela, Jurerê, 

Canasvieiras e Lagoinha são caracterizadas como excelentes balneários, abrigadas dos ventos e pela boa infraestrutura.  

Ao sul, temos a pitoresca região do Ribeirão da Ilha, com seu casario típico de valor histórico, marcando a presença 

açoriana na ilha de Santa Catarina. Por toda a orla, são várias pequenas praias intercaladas com pontas rochosas. A região 

é famosa pelo desenvolvimento da maricultura, ostras e mariscos. 

Foi com o olhar voltado para a conservação ambiental que a Federação, o Estado 

e o município de Florianópolis trabalharam no decorrer de muitos anos para 

o incentivo e criação de Unidades de Conservação e outras áreas protegidas. 

Atualmente, há um total de 19 UCs públicas e privadas, que fazem parte do 

Bioma da Mata Atlântica para a proteção e conservação da biodiversidade na 

ilha de Santa Catarina.



↓ Caninana, Spilotes pullatus, na Ponta da Felicidade. Parque Natural Municipal da Lagoinha do Leste.

Yellow rat snake, Spilotes pullatus, in Ponta da Felicidade. Lagoinha do Leste Natural Municipal Park.

Serpiente tigre, Spilotes pullatus, en la Ponta da Felicidade. Parque Natural Municipal de Lagoinha do Leste.

↑ Bicho-pau, Cladoxerus sp, na Ponta do Rapa. Refúgio de Vida Silvestre Municipal Meiembipe.

Stick insect, Cladoxerus sp, in Ponta do Rapa. Meiembipe Municipal Wildlife Refuge.

Palotes o insecto palo, Cladoxerus sp, en la Ponta do Rapa. Refugio de Vida Silvestre Municipal Meiembipe.



← Ratão-do-banhado, Myocastor coypus, no banhado do Parque Natural Municipal das Dunas da Lagoa da Conceição.

Coypu, Myocastor coypus, in the marshes, by the Sand Dunes in Lagoa da Conceição.

Ratão-do-banhado, Myocastor coypus, en el estero del Parque Natural Municipal das Dunas da Lagoa da Conceição.

↑ Bromélia Aechmea blumenavii e Borboleta da helicônia, Heliconius ethilla. Monumento Natural Municipal da Lagoa do Peri.

Bromeliad Aechmea blumenavii and heliconia butterfly, Heliconius ethilla. In Lagoa do Peri Natural Municipal Landmark.

Bromelia Aechmea blumenavii y Mariposa de la heliconia, Heliconius ethilla. Monumento Natural Municipal de la Lagoa do Peri.
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↓ Pescador artesanal na Costeira do Pirajubaé.

Traditional fisherman in Costeira do Pirajubaé.  /  Pescador artesanal en la Costeira do Pirajubaé.

→ Garça-azul, Egretta caerulea. Parque Estadual do Rio Vermelho.

Blue heron, Egretta caerulea. Rio Vermelho State Park.  /  Garza azul, Egretta caerulea. Parque Provincial de Río Vermelho.
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↓ Atobá-pardo, Sula leucogaster, na Costeira do Pirajubaé.

Brown booby, Sula leucogaster, in Costeira do Pirajubaé.

Piquero pardo, Sula leucogaster, en la Costeira do Pirajubaé.

→ Fragata Fregata magnificens, na Ponta Grossa. Parque Natural Municipal da Lagoinha do Leste.

Magnificent Frigatebird Fregata magnificens, in Ponta Grossa. Lagoinha do Leste Natural Municipal Park.

Fragata Fregata magnificens, en la Ponta Grossa. Parque Natural Municipal de Lagoinha do Leste.
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← Garça-branca-grande, Ardea alba, na foz do Rio Tavares. Reserva Extrativista do Pirajubaé.

Great Egret, Ardea alba, in Rio Tavares estuary. Pirajubaé Extractive Reserve.

Garza blanca, Ardea alba, en la desembocadura del Río Tavares. Reserva Extractiva del Pirajubaé.

↓ Garça-moura, Ardea cocoi. Monumento Natural Municipal da Lagoa do Peri.

Cocoi heron, Ardea cocoi. Lagoa do Peri Natural Municipal Landmark.

Garza mora, Ardea cocoi. Monumento Natural Municipal de la Lagoa do Peri.
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← Jararaca-verdadeira, Bothrops jararaca. Parque Natural Municipal da Lagoinha do Leste.

True jararaca, Bothrops jararaca. Lagoinha do Leste Natural Municipal Park.

Yarará, Bothrops jararaca. Parque Natural Municipal de la Lagoinha do Leste.

↓ Rã-manteiga, Leptodactylus paranaru.

Rã-manteiga, Leptodactylus paranaru.

Rana manteca, Leptodactylus paranaru.
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↓ Jacaré-do-papo-amarelo, Caiman latirostris. Parque Natural Municipal do Manguezal do Itacorubi – Fritz Müller.

Broad-snouted Cayman, Caiman latirostris. Fritz Müller Natural Municipal Park of the Itacorubi Mangrove.

Yacaré overo, Caiman latirostris. Parque Natural Municipal del Manguezal do Itacorubi – Fritz Müller.

→ Macaco-prego, Sapajus nigritus, na trilha da Costa da Lagoa da Conceição. Refúgio de Vida Silvestre Meiempibe.

Black capuchin, Sapajus nigritus, trail to Costa da Lagoa da Conceição. Meiembipe Municipal Wildlife Refuge.

Capuchino negro, Sapajus nigritus, en el sendero de la Costa da Lagoa da Conceição. Refugio de Vida Silvestre Meiempibe.
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↓ Siri-azul, Callinectes danae, na Praia Lagoinha da Ponta das Canas.

Blue crab, Callinectes danae, on the beach of Lagoinha da Ponta das Canas.

Cangrejo azul, Callinectes danae, en la Praia Lagoinha de Ponta das Canas.

→ Aratu-vermelho, Goniopsis cruentata, na Estação Ecológica de Carijós.

Aratu-vermelho, Goniopsis cruentata, in Carijós Ecological Station.

Cangrejo rojo de manglar, Goniopsis cruentata, en la Estación Ecológica de Carijós.
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As Ameaças 

Ilha da Nossa Senhora dos Aterros 
Fábio Brüggemann 

Há muito que uso a expressão Ilha de Nossa Senhora dos Aterros quando falo ou escrevo sobre Florianópolis. Primeiro 

porque o nome oficial soa mal, mas não por conta da homenagem de uma elite desde sempre escravagista ao tirano 

chamado Floriano Peixoto, e sim porque é cacofônico mesmo. De 1675 até o golpe do marechal Deodoro, a ilha chamava-

se Nossa Senhora do Desterro. Forma e fundo se mesclam nessa caricatura típica de alterar ruas e cidades para nome 

de gente, no caso dos que ganharam a guerra que deu origem à república. Desde então, os princípios morais, sociais, 

econômicos e culturais são regras até hoje. Segundo porque é um pedaço de terra cercado de aterros por todos os lados.

É estranho que pessoas queiram morar em uma ilha mas levam o mar para longe. 

Os aterros acabam sendo um símbolo dessa relação peculiar entre a elite local 

e o mar e, por extensão, à natureza como um todo. Mas pensando lá no fundo, 

mais do que uma espécie de oceanofobia, a elite pós-peixoto gosta mesmo é 

de dinheiro. E os aterros têm mais a ver com dinheiro ganho com as obras do 

que qualquer outra ideologia. Walter Benjamin anunciou o capitalismo como 

religião, e Nelson Rodrigues disse que o dinheiro compra até amor verdadeiro. 

A configuração urbana e social da ilha é fruto dessa mescla de achaque aos 

recursos públicos mas em defesa do capitalismo, um paradoxo, se é que essa 

gente sabe o que é um paradoxo.

↓ Aterro da baia sul na década de 1970, acervo da Casa da Memória de Florianópolis, autor desconhecido.

South Bay landfill in the 1970’s, Casa da Memória collection, unknown author.

Terraplén de la Baia Sul. acervo de la Casa da Memória de Florianópolis. Autor desconhecido.
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Ainda que estejamos aqui falando sobre um livro de fotografia de paisagem 

natural, a destruição da ilha é também urbanística. Um palimpsesto de 

destruição, como a lógica que impulsiona as guerras: destruir primeiro porque 

precisam de grana para reconstruir depois. Aterrar é destruir não só a natureza, 

mas aquilo que estava construído, é mudar a paisagem urbana definitivamente, 

e, com ela, alterar a paisagem natural. No caso da ilha, o aterramento do que 

antes era mar é a parte mais visível.  

Imagino duas coisas agora. A primeira é o como seria hoje a paisagem urbana do centro histórico da Ilha sem os aterros. 

Ainda que utópica a imaginação, teria tudo para que fosse um dos centros urbanos mais bonitos do país. Não à toa, basta 

olhar as fotografias de cidade pré-aterros para constatar. A segunda é que, em um futuro remoto, é bem possível que 

a paisagem urbana dos aterros, principalmente a da beira-mar norte – com prédios padronizados e de arquitetura de 

gosto duvidoso – seja demolida porque considerada “velha”. Não só isso, mas porque a máquina da construção precisa 

da destruição. Daqui a cem anos, a avenida e seus prédios serão patrimônio histórico, e não faltará gente como eu a fazer 

passeatas contra as demolições.

É paradoxo, claro, mais uma vez. Mas a história das urbanizações é feita destas 

contradições. O poeta Charles Baudelaire, quando da destruição dos casarios do 

centro parisiense, pelo projeto do barão Georges-Eugène Haussmann, escreveu 

contra. Mas a Paris de hoje, que todos admiram como sendo uma das paisagens 

urbanas mais visitadas do mundo, existe pela obra de Haussmann. Porém, não 

há aterros, muito menos arquitetura ruim.   

No mesmo cenário, digamos, quando daqui a cem anos alguém folhear as 

páginas desse livro do Zé Paiva, misto de documento e contemplação, de esmero 

técnico e estético, talvez pense em como a ilha de nossa senhora doa aterros 

era ainda preservada. Muito por conta e força das Unidades de Conservação. 

Nessa utopia, meu sonho é a volta do mar para o centro histórico. Também 

penso em destruição, mas do asfalto sem vida dos aterros.

 

→ Sagui-de-tufo-preto, Callithrix penicillata, espécie exótica invasora na Mata Atlântica do sul do Brasil, endêmica nos biomas cerrado e caatinga da região nordeste.

Black tufted marmoset, Callithrix penicillata, exotic species invader to the Atlantic Forest in the South of Brazil, endemic species in the biomes of Cerrado and Caatinga of the Northeast Region.

Tití de pincel negro, Callithrix penicillata, especie exótica invasora en la Mata Atlántica del sur de Brasil, endémica en los biomas del Cerrado y Caatinga de la región noreste.
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←  Vista aérea das dunas dos Ingleses onde está localizada a 
comunidade Vila do Arvoredo, ocupação irregular iniciada nos anos 80.

Aerial view of Ingleses Sand Dunes where the community of Vila do 
Arvoredo is located, an irregular occupation that began in the eighties.

Vista aérea de las dunas de Ingleses, donde está localizado el 
asentamiento Vila do Arvoredo, ocupación irregular iniciada en los años 80.



↓ Jacaré-de-papo-amarelo, Caiman latirostris. Parque Natural Municipal do Manguezal do Itacorubi, região que tem problemas com a poluição por esgoto doméstico.

Broad-snouted Cayman, Caiman latirostris.  Natural Municipal Park of the Itacorubi Mangrove, an area that has issues with pollution from domestic waste.

Yacaré overo, Caiman latirostris. Parque Natural Municipal del Manguezal do Itacorubi, región que tiene problemas con la contaminación del desagüe doméstico.

↑ Casas no Morro da Costeira, região limite com o Parque Natural Municipal do Maciço da Costeira.

Houses on Morro da Costeira, a region bordering the Municipal Natural Park of Maciço da Costeira (Costeira Mountain Range). 

Casas en el Morro da Costeira, región que limita con el Parque Natural Municipal del Maciço da Costeira.



↑ Trilha irregular para veículos 4x4 no Morro da Lagoa. Refúgio de Vida Silvestre Municipal Meiembipe.

Irregular trail for four wheel drive vehicles on Morro da Lagoa. Meiembipe Municipal Wildlife Refuge.

Sendero irregular para vehículos 4x4 en el Morro da Lagoa. Refugio de Vida Silvestre Municipal Meiembipe.

↓ Estrada João Belarmino da Silva e dunas do Pântano do Sul.

João Belarmino da Silva Road and sand dunes in Pântano do Sul.

Ruta João Belarmino da Silva y dunas de Pântano do Sul.
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1. Zé Paiva num dos trapiches da Costeira do Pirajubaé.
Zé Paiva on one of the piers at Costeira do Pirajubaé.
Zé Paiva en uno de los muelles de la Costeira do Pirajubaé.

2. Zé e Mariana remando na canoa canadense na Lagoa da Conceição.
Zé and Mariana rowing on the Canadian canoe in Lagoa da Conceição.
Zé y Mariana remando en la canoa canadiense en la Lagoa da Conceição.

3. Zé e Mariana em algum costão da Ilha lutando para equilibrar o tripé.
Zé and Mariana on one of the island’s rocky coast formations, struggling to balance the 
tripod mount.  / Zé y Mariana en algún Costão da Ilha luchando para equilibrar el trípode.

4. Zé, Mariana e Rodrigo no Morro da Galheta.
Zé, Mariana and Rodrigo on the Galheta Hill.
Zé, Mariana y Rodrigo en el Morro da Galheta.

5. Mariana, Zé e Lenir na Costeira do Pirajubaé.
Mariana, Zé and Lenir in Costeira do Pirajubaé.
Mariana, Zé y Lenir en la Costeira do Pirajubaé.

6. Equipamentos prontos para expedição no Rio Ratones.
Equipment ready for expedition on the Ratones River.
Canoa lista para ser cargada para una expedición en el Río Ratones.

7. Zé, Talita e Mauro no Sertão do Ribeirão.
Zé, Talita and Mauro in Sertão do Ribeirão. 
Zé, Talita y Mauro en el Sertão do Ribeirão. 

8. Rodrigo com uma caninana na Ponta da Felicidade.
Rodrigo with a yellow rat snake at Ponta da Felicidade.
Rodrigo con una serpiente tigre en la Ponta da Felicidade.

9. Gustavo preparando a armadilha fotográfica.
Gustavo preparing the camera trap.
Gustavo preparando la trampa fotográfica.

10. Zé decolando o drone nas Dunas da Lagoa.
Zé taking off the drone at Lagoa’s sand dunes.
Zé despegando el dron en las dunas de la Lagoa da Conceição.

11. Alexandre remando na Lagoa do Peri.
Alexandre rowing in Lagoa do Peri.
Alexandre remando en la Lagoa do Peri.

12. Zé e Mariana no Costão dos Ingleses.
Zé and Mariana at Ingleses rocky coast.
Zé y Mariana en el Costão de Ingleses.
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Un Viaje Fotográfico Inspirador
Socioambiental Consultores Asociados

Dotado de una notable competencia y una sensibilidad singular, el 
reconocido fotógrafo Zé Paiva presenta el resultado de su proyecto 
Expedição Natureza da Ilha, y nos conduce a una emocionante 
exploración de los espacios preservados en la Isla de Santa Catarina, 
un eco de los ambientes que los primeros habitantes, los indios 
Carijós, tuvieron la oportunidad de vivir.

Los lugares visitados en esta expedición representan una 
muestra de las Unidades de Conservación existentes en la isla, que 
cubren una buena parte de su territorio. Estos espacios desempeñan 
un papel vital en la protección de ecosistemas de valor inestimable, 
un logro que merece reconocimiento y aplausos a todos aquellos que 
han contribuido a alcanzar esta conquista.

La expedición lleva a lugares que son verdaderas islas dentro de 
la propia isla, cuya importancia ambiental evidencia los desafíos 
inherentes a la planificación, desafíos esos que son comunes en 
nuestro país. Este libro – al proporcionarnos una visión singular 
a través del lente de Zé Paiva – invita a una reflexión sobre la 
naturaleza de la Isla. Y al hacerlo, nos inspira a reflexionar sobre 
el desafío de la construcción de un desarrollo sostenible: ¿cómo 
podemos concebir una transición armoniosa entre el ambiente 
construido y la naturaleza preservada?

Expedição Natureza da Ilha no es solo un tributo visual a la 
impresionante belleza de la Isla de Santa Catarina, sino también un 
llamado a la concientización ambiental y a la preservación. Zé Paiva 
nos ofrece una rara oportunidad para que contemplemos lo que está 
en juego y así reevaluemos nuestras prioridades como sociedad.

Al abrazar y apoyar con inmensa satisfacción este proyecto, 
Socioambiental Consultores Asociados reafirma su compromiso con 
el desarrollo sostenible y la conservación ambiental. Esta obra es un 
testimonio de nuestra creencia en la convivencia armoniosa entre 
los seres humanos y la naturaleza, en la búsqueda de un legado que 
trasciende las generaciones.

Environmental Conservation Units of the Island
of Santa Catarina - UCs

1. Area of Environmental Protection for Baleia Franca (Southern 
Right Whale)
Created in the year 2000, this UC protects an area of 1548 km² of 
marine ecosystems, mangroves, restinga (sandbank) and dense 
ombrophilous forest in nine municipalities. The main objective of the 
UC is to protect the area used by the southern right whale for mating 
and breeding.

2. Area of Environmental Protection for the Coastal Surroundings
Created in 2009, this UC has an area of 52.6 km² and protects 
dense ombrophilous forest and restinga (sandbank) ecosystems, 
and encompasses Naufragados beach, its traditional community, 
archaeological and historical sites. 

3. Serra do Tabuleiro State Park (insular portion on the Island of 
Santa Catarina)
The insular portion of the Serra do Tabuleiro State Park is present 
in the South of the Island of Santa Catarina. There is also the APA 
(Environmental Protection Area) of its Coastal Surroundings created 
in 2009, which changed the boundaries of the park. Naufragados 
Beach is the main point of reference. There is a connection between 
the park and the Lagoa do Peri Natural Municipal Landmark, 

through the top of the hills and slopes to the South of the Island. The 
few barriers are found in Sertão do Peri, but since it is an area with 
little traffic and reduced population, the circulation of fauna between 
the UCs is not affected. The Park was created in 1975 and has a total 
area of 841.3 km², of which only 3.42 km² are on the Island of Santa 
Catarina. The area contains dense submontane ombrophilous forest 
ecosystems in hilly areas.

4. Lagoinha do Leste Natural Municipal Park
Created in 1992, within an area of 9.2 km², and there are no roads for 
cars in this region. All access to visiting areas is through trails, which 
preserves the vegetation and reduces anthropic impacts. This UC 
protects ecosystems such as the dense submontane ombrophilous 
forest, the pioneer vegetation (restinga and marshes), the lagoon 
environment, the dunes and vegetation on rocky shores. Its main 
attractions are the beach - considered by many as the most beautiful 
on the island - the lagoon that gives the park its name and also the 
rock formations of Morro da Coroa.

5. Lagoa do Peri Natural Municipal Landmark 
Lagoa do Peri is the largest lake body of drinking water on the Island 
of Santa Catarina, supplying water to the population of the South 
and East of the Island since 1996. It is the oldest UC in Florianópolis, 
and was created in 1981 as a Municipal Park. In 2019 it underwent 
a recategorization process when it became a Natural Landmark. It 
has an area of 42.71km² and it shelters ecosystems such as dense 
ombrophilous submontane forest, lagoon environment, restinga 
(sandbank) and dunes. It has demarcated trails and a headquarter.

6. Morro do Lampião Municipal Wildlife Refuge 
Located on the intertidal plain, in the eastern portion of the Island 
of Santa Catarina, it was created in 2021 and has an area of 1.11 km². 
It is an isolated hill on the coastal plain, an important ecological 
corridor between the central mountain range in the Island of Santa 
Catarina and the restinga (sandbank) environments. The vegetation 
is characteristic of dense submontane ombrophilous forest, with 
visible exotic changes at lower altitudes, especially bamboo clusters, 
pine and eucalyptus. The edges of the UC are altered by its urban 
condition, although there are still areas that allow connectivity, 
especially for birds with short flights.

7. Pirajubaé Marine Extraction Reserve
The first marine extraction reserve in Brazil was created in 1992 and 
it measures 17.12 km². Its purpose is to guarantee and encourage 
the sustainable use of the fishing resources of the Tavares River and 
surrounding mangroves, to protect biodiversity and the environment 
(nursery for marine life), to safeguard the region's own fishing culture 
and crafts and to preserve the region's natural landscape of Baía Sul 
(South Bay). The main economic activities are cockle extraction and 
traditional fishing. Its surroundings undergo constant urbanization 
due to the development of Via Expressa Sul (Southern Motorway) and 
to the expansion of the city airport, Aeroporto Hercílio Luz, in recent 
years.

8. Natural Municipal Park of the Costeira Mountain Range
The Costeira Mountain Range covers one of the elevated areas of 
the Island of Santa Catarina, with mountainous terrain, where the 
springs that form the river basins of Rio Itacorubi and Rio Tavares 
are found, as well as the springs that descend to the Lagoa da 
Conceição basin. Nowadays the Conservation Unit is surrounded by 
densely urbanized neighbourhoods, such as Costeira do Pirajubaé, 
Pantanal, Rio Tavares, Lagoa and Córrego Grande. It was created 
in 1995 and has an area of 15.48 km², where dense ombrophilous 
forest ecosystems in different stages of regeneration are protected. 
The entire UC area is in a hillside and hilltop environment on the 
crystalline mountain range. Pickup vehicles, motorcycles (both 
illegal), as well as activities with bikes (on its trails, with no prior 
studies – and without a management plan), have impacted the UC.

9. Natural Municipal Park of Sand Dunes in Lagoa da Conceição
Created in 1988, it is 7.06 km² and contains one of the most 

fragile environments of the Island of Santa Catarina, the restinga 
(sandbanks). It also protects coastal, lagoons and dunes’ 
environments. Although the cutting of invasive pine species has 
recently been completed, there are always new pine trees growing 
from the air transport of tree seeds from outside the Conservation 
Unit. Another problem with the park is the advance of urbanization 
in the Lagoa region, so the latest modification in its limits, in 
2018, sought to exclude consolidated urban areas and protect 
the remaining areas, also increasing the area of the unit, which 
was extended to the south-eastern portion of the Island of Santa 
Catarina. Another problem has been the release of effluents from a 
sewage treatment plant.

10. Natural Municipal Park of Morro da Cruz
This UC was created in 2005 and it covers an area of 1.29km². It 
comprises the top and adjacent slopes of the mountain range of Morro 
da Cruz, a crystalline rocky elevation, and is surrounded by urban 
occupation. The area protects dense submontane ombrophilous 
forest ecosystems in different stages, with the characteristics of an 
urban forest. Some areas need recovery. The park is sought after by 
schools for environmental education, due to its proximity to central 
neighbourhoods in Florianópolis, and to its easy access, in addition 
to the good structure of its headquarters.

11. Fritz Müller - Natural Municipal Park of the Itacorubi Mangrove
The Itacorubi Mangrove, where this UC can be found, is located in 
the Itacorubi Hydrographic Basin, surrounded by an urban area, a 
central region of Florianópolis, without direct connection with other 
protected areas on the hills and mountain ranges. The edges of the 
park have been significantly altered by its urban condition since 
the beginning of the 20th century, but nevertheless the mangrove 
ecosystem is resilient, and has shown improvements in the last two 
decades, especially after the connection for the treatment of sewage 
in the capital of Santa Catarina. It was created in 2002 and it has an 
area of 1.93 km².

12. Galheta Natural Municipal Landmark
This Conservation Unit has existed since 1990, but its original status 
was of a Municipal Park and, in 2016, it underwent a recategorization 
process. Along with a new nomenclature, its limits were redefined, 
and its area increased up to 2.49 km². Traditional mullet fishing takes 
place in Galheta and, up until 2016, it was a naturist beach (non-
mandatory nudism). It shelters ecosystems of dense submontane 
ombrophilous forest in various stages of regeneration, dunes, 
sandbanks and rocky shores.

13. Meiembipe Municipal Wildlife Refuge
This is the largest conservation unit in the municipality of 
Florianópolis. Created in 2021, it occupies all the hills in the central 
and northern portions of the island of Santa Catarina and has a 
total area of 59.72 km² divided into 9 plots. This is a fundamental 
UC for the connectivity of the ecological corridor that interlinks the 
forests present in the hills of the central and northern portions of the 
Island of Santa Catarina. The waters that originate and flow in the 
areas protected by this UC are essential for practically all basins in 
the central, northern and even the southern parts of the Island. The 
vegetation is characteristic of dense submontane, montane, ciliary 
forests in river plains and coastal lagoon environments.

14. Rio Vermelho State Park
This UC has a history as a forest garden in the 60s and 70s, when 
the area was used for planting experiments with exotic species 
(mainly of the pine genus). Today, the Conservation Unit seeks to 
eliminate pine and eucalyptus trees from its ecosystem, although 
they still occupy around 35% of the area, according to IMA/SC. Part 
of the UC area was recently declared a Quilombola Territory, namely 
the Community Vidal Martins. The UC was created in 2007 and has 
an area of 15.32 km². It shelters ecosystems of dense ombrophilous 
forest and restingas (sandbanks) in various degrees of regeneration 
on the coastal plain. This UC has the largest beach on the island, 
Moçambique.

15. Carijós Ecological Station
The UC is divided into two territories that are connected only by sea. 
Most of it is at the Ratones River estuary, close to the neighbourhoods 
of Jurerê and Daniela. The smaller part is found in the Saco Grande 
mangrove (a little further south). Both have no apparent connection 
with other protected areas and are under pressure due to the 
urbanization of nearby areas. It was created in 1987 and has an area 
of 8.81 km² protecting mangrove, apicum, marshland, riparian forest, 
open sandbank and arboreal sandbank ecosystems.

16. Lagoa do Jacaré Natural Municipal Park of the Sand Dunes in 
Santinho
The Park was created in 2016. It has an area of 2.21 km², and its 
vegetation presents an important transition from the hillside, 
the rocky coast (Morro dos Ingleses) to the restinga (sand banks). 
It also comprises the second largest dune area on the Island of 
Santa Catarina. The UC presents the lagoon ecosystem of Lagoa 
do Jacaré (Lagoon of the Cayman), in the middle of the dune field, 
where several species are concentrated, with emphasis on birdlife. 
Migratory seabirds are also the UC's biggest visitors.	

Photography in a State of Tree
Xavier Bartaburu

When Zé Paiva moved to Florianópolis, in 1985, the Island of Santa 
Catarina was an island of isles.  An archipelago of forest remnants 
exiled to the top of the hills, survivors of the agricultural voracity 
that had devastated the place in previous centuries. It was also 
an unprotected island: there was only one Conservation Unit, and 
the so-called Municipal Park of Lagoa do Peri, created in 1981, was 
completely inserted within it, in addition to a small section of the 
Serra do Tabuleiro State Park (less than 0.5% of it).

But it was also one of those cities that defy the very concept 
of a city: a sea of hills surrounded by another sea, of water, both 
serving as a barrier to expansion while simultaneously embracing 
its inhabitants, reminding them that the landscape comes before 
man. And the landscape here is as impressive as in few other cities 
in the country. Even more so at the time of Zé Paiva's arrival, when 
Florianópolis did not have even half of the 500,000 people that 
spread across the island nowadays.

Zé came from a much larger place, Porto Alegre, his hometown, 
but bringing with him the memory of the holidays he spent at his 
grandfather's farm, in Bagé, in the south end of Brazil. An entire 
childhood immersed in the wilderness of the Pampas, especially on 
the days when he would ride his petite horse with a book under his 
arm and throw himself into the plain in search of a tree that he would 
climb so that, perched on the branches, he could indulge in the 
reading of Karl May's adventure novels. He wanted to feel integrated 
with nature to better enjoy those stories of distant yet strangely 
familiar places.

It was already an omen of the long trip, of almost a year, that 
Zé would take around Europe and North Africa, capturing with his 
eyes – and, for the first time, with his camera – places like Morocco, 
Egypt, Greece, Spain and Scotland. He wasn't a photographer yet, 
but rather a recently graduated engineer, and yet he became one 
when he discovered that he would always want to disclose the 
world through lenses. It was the promise of a job as a photographic 
reporter that led him to live in Florianópolis, but which, in the end, led 
to a career as an advertising photographer – not, however, without 
giving up long forays into the nature of Santa Catarina Island in the 
weekends, where he slowly established a silent pact between the 
image and the landscape.

 From then on, as in the usual clash of tides that shape the 
essence of estuaries, in an eternal tug-of-war between fresh and 
salt water, his career as a nature photographer took shape until it 
completely swallowed up his career as an advertiser. Florianópolis 
also experienced these sways back and forth, although in a less 
decisive way: the city grew almost at the same rate as the forest 
regenerated where there used to be farms. And, with it, new protected 
areas: there are currently 16, including federal, state and municipal, 
which together occupy 27% of the Island of Santa Catarina.

This area, close to a third of the island - of forests, hills and seas 
- was Zé's object of contemplation for this book. Years of expeditions 
on foot, by car or by canoe searching for the angles that best express 
the natural beauty of the land. The quest went from the oldest 
Conservation Unit, today called Lagoa do Peri Natural Municipal 
Landmark, to the most recent (and also the largest) Meiembipe 
Municipal Wildlife Refuge, an important biodiversity corridor that 
connects the central-north ranges.

Zé is an enthusiast of silence: he prefers empty spaces of people, 
where the only sound that prevails is that of the landscape. Hence 
the obstinate search for those places on the Island where humans 
do not exist or are rarely seen. Where animals can exchange glances 
with the photographer as if they were seeing people for the first time 
(and maybe they really are). Yes, these places exist on the Island of 
Santa Catarina, even though they require long journeys by land or 
water — which in no way disheartened Zé; on the contrary, it was 
what moved him.

These silences include that of the mind, as the gaze dwells in 
those spaces where attention rests. Taking a breath before clicking 
is the fundamental premise of every good photographer, and this is 
even more true when faced with a landscape sculpted over millennia. 
To honour it properly, time must be revered. And this is something 
that Zé Paiva does masterfully.

Edward Weston, a North American photographer who is one of 
Zé's favourites, once said that consulting the rules of composition 
before taking a photo is like conferring the laws of gravity before 
going for a walk. Maybe that's why Zé likes using a tripod so much 
in his images: he says that, in order to understand the photograph 
he wants to compose, he first needs to merge himself with the 
landscape. To root himself, planting the tripod in the ground so that 
it is also an extension of nature; photography in a state of tree.

It is the best way to capture that invisible dimension of every 
image, the manner of time. As a maestro conducting an orchestra of 
breezes, leaves and currents, Zé sculpts the unique moment that will 
make the landscape propagate into the future as an image, forever 
imprinted on the pages that follow. Lord of time, a link from what was 
to what will be, Zé Paiva knows well that, in this world governed by 
impermanence, photography is perhaps what challenges him most. 
Hence the importance of freezing, in pixels, this valuable natural 
heritage, increasingly threatened by a city that only grows and a 
climate that only changes. Because preserving it is not enough. It 
needs to be perpetuated.

Possibly a Wake-Up Call
Zé Paiva
	
When I was yet a child, in the 70s, I came to Florianópolis for the 
first time. We stayed at the Royal Hotel, in the city centre which was 
undergoing major transformations. The sea, which previously lapped 
the sidewalks of the Public Market, was now separated by a huge, 
desert-like embankment.

In 1985, I chose the Island of Santa Catarina to live. That’s 
where I made my home, had two children and built a career as a 
photographer. I adopted the island as my home, I put down roots 
and, little by little, I discovered its nature, and it became more and 
more present in my life. I went to live in the middle of the woods. I 
started photographing nature as a mission. The first book in which 
I published my photographs, in 1997, together with twelve other 
photographers, is called Santa Catarina, the Island. Twenty-seven 
years later, I return to the topic, this time with a book exclusively 
focused on nature.

Altogether 220 kilometres trailing along with heavy backpacks, 
60 kilometres paddling a Canadian canoe and over 1,800 kilometres 
by car, in order to breathe every corner of the island. I entered forests, 
crossed dunes, sandbanks and lagoons, traversed mangroves and 
cliffs.

To get a bird's eye view, I took 43 aerial tracks using a drone, for 
a total of 121 kilometres coverage. The view of the Island from above 
is impressive. A mix of adrenaline and wonder. Seeing the landscape 
from an unusual angle gives us an idea of the grandeur of nature 
and at the same time the impact we cause. During 7 months of 

fieldwork 11,750 photographs were taken to get to the hundred or so 
that form this book.

Nature surprises you if you have eyes to see the subtleties that 
lurk on us. For some, the forest can be an immense homogeneous 
green mass. For others, it is a profusion of shades of green, trunk 
textures, gardens of epiphytes hanging from the branches, hidden 
animals.

I went up and down hills to find ancient cinnamon trees, a two-
legged fig tree, a garden of orchids. I travelled along the Carambina 
River bed, departing from Sertão do Ribeirão, passing through 
countless waterfalls, until I reached the Gurita Waterfall. On Costa da 
Lagoa, I found two groups of capuchin monkeys, our distant relatives. 
In Tapera, I chased the beautiful Trogon curucui until it gave me a 
portrait. I photographed millenary burnishers under the fine rain on 
Ingleses coast. Rock inscriptions revealed indecipherable messages. 
Did they mean to communicate something or were they making art?

 In the mangrove forest of Itacorubi, I was at the point of tears 
when I saw the amount of trash invading the space of the crabs and 
herons. A channel of fetid waters, where a crowd of yellow-snouted 
caimans lived, made me ashamed of being human. People seek 
out nature for a variety of reasons. Some for contemplation, others 
for walking, others for a sexual encounter. Nature is generous and 
welcoming, but not everyone takes care of our great mother.

In my first authorial book, Expedição Natureza Santa Catarina 
(Santa Catarina Nature Expedition), published in 2005, I wrote: 
“Someone said that photographers are the eyes of society, but it 
seems that, even with so many photographers, society continues 
to see poorly. We are on the edge of a historic precipice and we are 
moving faster and faster towards it.” Unfortunately, this text remains 
current. We continue to pollute more and more, burn more and more 
fossil fuels, dump more and more plastic into the oceans, and so on.

Then I published Expedição Natureza Gaúcha (Gaucho Nature 
Expedition), in 2008, and Expedição Natureza Tocantins (Tocantins 
Nature Expedition), in 2012. Therefore, this is the fourth book in the 
series Expedição Natureza (Nature Expedition). From the beginning, 
my perhaps naïve intention was to make a small contribution to raise 
awareness about the serious environmental problems we have been 
experiencing. I hope this book helps shake up old ideas. The covid 
pandemic showed, for a brief period of time, that this is possible. 
People left their cars at home, pollution decreased, animals invaded 
the cities, nature breathed a sigh of relief for a few moments.

This book could be a tribute to the island that embraced me. It 
could be a manifesto on the way we occupy spaces: by destroying 
nature. It could also be a poem about the delicate character of 
nature, essential to life, permeating the entire planet. Maybe it's all 
of these things at the same time or maybe it's just a wake-up call.

“We always hope that our contributions are too gigantic because 
we have become used to this planetary scale. But it's not real: big 
things are made up of tiny particles. Every little thing we can do, in 
order to favour this caring attitude that transforms our small daily 
actions, has its relevance [...] The hope is that, together, we can (re)
discover dimensions of life that have been buried in this crooked 
concept of progress: reconnection with earth, the existence of cycles, 
coexistence with non-human beings, the value of care, the power of 
not acting.” (our translation)
Isabelle Stengers
From the book In Catastrophic Times

Island of Santa Catarina: South Atlantic Jewel
Mauro Manoel da Costa

“She has been suffering from a certain illness, she is bewitched. That's 
what happens with this Island. It has been allotted and dealt out, all 
of it. It has been destroyed. We will still have many disappointments, I 
think. Men are destroying themselves; they think man is the absolute 
master of the Earth, just he is not. Above man, Nature is in charge, 
man is exclusively a product of nature like trees and other animals, 
men are seeking to destroy themselves in such a way that they will 
not understand.”
Franklin Cascaes
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The Earth is alive, moving and transforming. Continental plates of 
rock move afloat the liquid magma, bathed in deep oceans. The 
forces of elements forge the landscape in the frolic among earth, 
fire, water and air. Landscapes are shaped by the force of elements. 
Mounts, mountain ranges and plains, lakes and lagoons, rivers, 
islands, seas and oceans, glaciers and deserts.

Life became entitled to inhabit Earth. In patient temporality, the 
processes of habitability are created and plotted, and the different 
environments and landscapes are sculpted by large groups of bodies, 
entities and beings, with a variety of abilities and strengths. In these 
geomorphological configurations, forests covered vast regions of the 
Earth hundreds of millions of years ago. Life dared and covered the 
terrestrial environment with a complex green cover, resulting in the 
emergence of forests, like our Atlantic Forest, majestic, verdant and 
diversified, known by indigenous peoples as caá-etê, the true forest.

This generic reverie is, in a way, ontological assumptions, but it is 
necessary to ‘get down to earth’, to get a cut-off out of this immense 
borderless network that is the world we inhabit. And to inhabit, in this 
sense, is to do so by walking and interacting in the world. Thus, we 
land, adjusting the lens focus, approaching historical processes that 
occurred on the Island of Santa Catarina.

Early sambaqui makers stand out as the first local inhabitants 
thousands of years ago, according to archaeological evidence 
found all along the coastline in Santa Catarina. By implementing 
their way of life, they significantly modified the topography of the 
territory. Much later, the Itararés were the first ones to leave records 
of ceramics, although incipient, but an important milestone in the 
management of the elements. But it was the Guarani people, with 
their communities and farms, that European navigators found 
living on the coast of Santa Catarina. These cultures left a great 
archaeological wealth - such as the sambaquis, lithic workstations, 
art records on rocks – accomplishments that significantly bestow the 
character of intangible heritage on the landscape, composing the 
amalgam of influences on the local culture of today. At archaeological 
sites, we can easily drift off into daydreaming, wondering about life in 
past times, the case with records on rock formations, which refers us 
to rites performed before the rising sun and new moon.

The privileged geography of its bays and natural harbors, 
combined with an abundance of provisions, made it an obligatory 
stopping place for navigators such as Juan Dias de Solis, Aleixo 
Garcia, Sebastião Caboto, Alvar Nuñez Cabeza de Vaca, each with 
their own epic. It was Caboto who, in 1526, almost 500 years ago, 
named the Island of Santa Catarina.

In 1673, the Vincentian Dias Velho put into practice his project for 
a settlement of on the Island of Santa Catarina, a historic landmark 
that gave rise to the city. In 1726, Desterro became a town, and, in 1739, 
the Portuguese brigadier Silva Paes assumed political and military 
command of the province, receiving the task of building fortifications 
and colonizing the region. Between 1748 and 1756, almost five 
thousand Azorean and Madeiran settlers arrived on the Island, where 
a village with the presence of native populations, Spanish, African 
and Portuguese especially, was already a consolidated village.

In 1863, Desterro became the capital of the province of Santa 
Catarina, and the 19th century referred as the golden period of 
agricultural development on the Island, with repercussions until the 
mid-20th century, as the beautiful romanticized accounts written 
by Virgílio Várzea can attest. Communities, parishes and villages 
spread out behind the hills, with their inhabitants living at the beach, 
the countryside, the rural regions and the forest. While hundreds 
of sugarcane and flour mills would be ceaselessly grinding and 
baking, ox carts sang along the paths between the fields, chickens 
scratched among the coffee trees - peroba trees, cedars, oil species 
and cinnamon toppled deep in the forest.

The world is constantly moving and modernizing. In mid-
twentieth century, agricultural practice on the Island went into 
decline, the mills that still produced cassava flour and cachaça were 
deactivated, and the simple and bucolic way of life, that Domingos 
Fossari so skillfully portrayed in his lines - lost its tone. This highlights 
the relevance of the hinterland area Sertão do Ribeirão, a cultural 
neighbourhood of Lagoa do Peri Natural Municipal Landmark, 
where we can portray a landscape that reminds us of the aromas of 

a rural life that lies on the edge of the forest.
The urbanization of Florianópolis, especially in recent decades, 

led by the crazy ambitions of old and cunning Fausto - quickly 
changed the life around here. A central part of the city became 
increasingly vertical, forming a deep labyrinth. Parishes and villages 
have turned into urbanized neighborhoods, and the verticalization 
process cast its shadows across the entire territory, while at the 
same time thousands seek for Florianópolis in order to “tourist”. 
Hence the relevance of protected areas for environmental planning, 
understanding their management plans as instruments of political 
ecology.

We bring this brief report of an environmental history to confirm 
that traveling through the Island's territory - its trails and those paths 
that are traced in the different landscapes, - is a magical and unique 
aesthetic experience. In whichever direction we project our gaze, our 
senses, we will be immersed and interacting with beings and entities 
that mobilize scenes of colors, shapes, sounds, textures, odors and 
flavors in movement.

The current times, transitional, a season of crossroads in the 
Anthropocene, when heavens threaten to collapse, every effort to 
bring light and color, - to narrate through images the beauties of life 
and the world, - is very uplifting to the soul and, therefore, to life itself.

The Island is alive, it has a soul and is resilient, given its 
environmental tonus, its cosmic and historical forces. And in this 
network of paths, adorned by life and its stories, Zé Paiva's gentle and 
ultra-sensitive view portrays our insular world, sharing the encounter 
between his gaze and the earth, through the bridges of light in his 
eyes, his lenses, which reveal images of rare beauty.

Ancestral Forest 
Talita Laura Góes 

The island of Santa Catarina, in the South of Brazil, is a place of 
natural and extreme beauty with rich bio-geodiversity. Its diverse 
flora plays a crucial part in the conservation of an ecological 
balance and in the quality of life for its inhabitants. It contributes to 
protection against floods, climate regulation, water purification and 
to the maintenance of biodiversity. This flora is part of the Atlantic 
Forest, the oldest forest formation in Brazil, and it has witnessed 
the unveiling of the native peoples, offered shelter to travellers and 
played a key role as the cradle of this nation. 

The separation of the African and South American continents 
began around 180 million years ago, still in the Jurassic period, which 
marked the beginning of a long history in phytogeography, and 
resulted in the formation of the Atlantic Forest. As the continents 
moved apart, different environments and climate conditions 
emerged. The flora diversified in a unique way, giving rise to a wide 
variety of species. During the Quaternary period, the forest went 
through a series of contraction and expansion events due to ice ages.

During the crustal cooling phases of the planet, forest refuges 
were formed, acting as centres where biodiversity evolved in isolation. 
This theory can explain the vast diversity found in the Atlantic Forest, 
as well as the presence of many unique and exclusive species.

The diversity of the Atlantic Forest is influenced by the variety of 
biotopes .  This variety is a result of the territorial extension of Brazil, 
whose forest develops at different latitudes, occupying the country 
from north to south on the coastal side, facing the Atlantic Ocean. 
The forest has diversified climate and different landforms that 
contribute to its biological abundance.

All this variety forms the basis for the establishment of ecosystems 
that are extremely diverse in terms of their biocenosis . The richness 
of this biome stands out due to its high level of endemism, where 
more than half of the tree species are exclusive. In addition to hillside 
forests, the biome is home to a variety of associated ecosystems, such 
as dunes, sandbanks, mangroves, rocky coastal formations, coastal 
lagoons, etc.

The island of Santa Catarina has been on the route of European 
navigators since the beginning of maritime expansion and has 
witnessed the exploitation and deforestation of its Atlantic Forest 
cover. The history of Brazil is intrinsically linked to the history of the 
Atlantic Forest. It was on the edges of this forest that the country made 

itself known to the rest of the world, and the country’s name came 
from its interior. It was the navigators who gave us information that 
the Island was covered by a continuous, green forest all year round. 
But, since 1526, with the arrival of Sebastião Caboto, who ordered the 
felling of trees for space to build huts and a sandeel during his stay 
on the Island, deforestation began and, with the arrival of Azorean 
settlers from 1748, it became intensified, over a period of 200 years. 
Wood was exploited to meet local needs, but extraction increased 
substantially with the arrival of immigrants. Parishes flourished while 
the forest fell to the ground, giving way to a landscape of pastures 
and plantations. Human intervention increased when the permanent 
extraction of firewood became practice for the production of flour, 
cachaça, sugar, ceramics, lime, etc.

Selective deforestation and plant extraction have severely 
affected forest cover, eliminating many economically and ecologically 
valuable tree species. The Island we know today is a patchwork 
with forests in different stages of regeneration, different ecological 
successions. As plants develop and adapt, the environment that 
was initially empty or degraded transforms into a healthy, balanced 
ecosystem.

From the end of the 19th century until the middle of the 20th 
century, farmland areas began to be abandoned, and from the 1970s 
onwards, pasture and farmland areas began to give way again to 
forests, partly due to environmental legislation.

Despite deforestation, some fragments remained, preserving 
some of the original forest, with little human intervention. These 
primary remnants are especially present in the hills in the south of 
the Island, where extraction happened later and was less intense in 
comparison to the north and central region.

The conservation of areas that underwent light modifications 
and the recovery of areas that have been intensively used are mainly 
due to the creation of the first Conservation Units on the Island in the 
1980s. However, urban growth competes with conservation, as the 
landscape agriculture gives way to housing with urban expansion. 
The result was the isolation of forest fragments, with impact on 
biodiversity.

Despite losses in forest cover, the remaining primary forests 
play a crucial role in maintaining species diversity, differentiating 
themselves from secondary forests that emerged after deforestation. 
Primary forests are unique ecosystems, and the relationship between 
their components is vital for maintaining the natural balance while it 
enriches the Island's biogeography.

The Island's primary forests are made up of large, densely 
arranged trees, including species such as canela-preta (Ocotea 
catharinensis), peroba (Aspidosperma), canela-sassafras (Ocotea 
odorifera), cedro (Cedrela) and palmiteiro (Euterpe) trees. Epiphytes 
also stand out, such as Bromeliaceae, Cactaceae and Orchidaceae, 
in addition to lianas. However, many tree species from the bottom of 
slopes were extirpated from the Island, as well as species exclusive to 
the Quaternary plateau due to the occupation of flat areas.

Primary forests are crucial for maintaining the diversity of species, 
differentiating themselves from secondary forests, where biotic 
homogenization occurs with a predominance of common species. 
The forest is an interconnected system, where all its components, 
including climate, soil, subsoil, vegetation, animals and humans, are 
closely and explicitly related.

Many species of plants and animals depend directly on forests 
for shelter, reproduction and food. Additionally, some plants depend 
on specific animals or insects for pollination and reproduction. In 
this complex natural balance, the extinction of certain species can 
compromise the existence of many others.

Furthermore, forest fragmentation brings a series of challenges, 
an increase in edge areas, isolation of species, invasion of exotic 
species and facilitated human access, which can result in fires, 
exploitation of natural resources and animal run-overs.

It is important to remember that the original people were 
already managing this forest before the immigrants arrived, and an 
untouchable nature is not a reality. Living in nature involves using 
and transforming it, but the choice is as to which marks we wish to 
leave so that the forest continues to recover and reach its climax, the 
closest expression to the ancient forest of yore.

Journey Through the Nature of the Island of Santa Catarina
Lenir Alda do Rosário

Between the 16th and 19th centuries, the Island of Santa Catarina was 
visited by several European expeditions that travelled through South 
America. The two large bays, the North and the South one, gave the 
Island the status of a safe harbour, providing shelter, supplies and 
allowing ships to be repaired when sailing to the La Plata basin and 
the Pacific.

It was the first few Portuguese expeditions that gave the name 
Ilha dos Patos (Ducks Island) and Porto dos Patos. (Ducks Harbour). 
The South Bay was also named Baía dos Patos (Ducks Bay) and Rio 
dos Patos (Ducks River). The reason for the name was probably due 
to the presence of many birds that could have been ducks, mallards 
and numerous sea birds. I believe that the greatest probability could 
be cormorants, grebes or brown boobies, which are abundant to this 
day.

Navigators, soldiers and naturalists observed the flora, fauna, 
the profusion of food and the way of life of the small population 
that inhabited the Island - and left many reports about them. They 
described the geographical positions, signalling the physical features 
of the coast and the weather conditions that threatened navigation 
at the entrance to the bays. In most reports, the political, economic, 
geographic and military characters can be observed, and yet there 
was no lack of admiration for the exuberance of nature.

Considering the many descriptions made by famous navigators, 
Morro do Pau da Bandeira, currently Morro da Cruz, was already 
gaining prominence in the landscape due to the important functions 
it performed, such as security in controlling port movement, as 
a leisure site, and also it supplied the small village with the water 
sources that ran down its slopes. Morro da Cruz, at the time, already 
seemed to have some kind of attributes as that the current Nature 
Conservation Units have.

Two decades ago, before the end of the century, two distinguished 
researchers came by, who carried out extensive walking round the 
Island of Santa Catarina. One was the botanist Raulino Reitz, who 
studied and mapped the flora of Santa Catarina, dedicating himself 
especially to bromeliads, and wherever he went he was known as 
the priest of Gravatás. For several years, he was the vice-president of 
Fundação do Meio Ambiente (State Foundation for the Environment), 
currently Instituto do Meio Ambiente (Santa Catarina Institute for the 
Environment). In 1978, he set up a team to study birds in the state of 
Santa Catarina. For this challenge, he invited Helmut Sick, a German 
ornithologist naturalized Brazilian, who directed the ornithology 
section of the National Museum in Rio de Janeiro. That year I had 
approached Raulino Reitz to study botany and ended up accepting 
the challenge of surveying the state's birds. Life presented me with 12 
years of work and learning alongside these two personalities. In 1978, 
when Helmut Sick was here for the first time, our activities on the 
Island began in the southern section.

The vegetation that covers the slopes of the hills, - from Alto 
Ribeirão to Naufragados, as well as Pântano do Sul and Lagoinha 
do Leste - although secondary, still fulfills the environmental function 
of sheltering the local fauna, preventing soil erosion, preserving the 
streams along the slopes and the beauty of the landscape, among 
others. At the time, it was a surprise to find azure jays throughout 
this region. Until then, we lived with the myth that the blue crow only 
occurred in the mountainous regions of Santa Catarina, in the pine 
forest, feeding on pine nuts and sowing pine trees. With continued 
studies and mapping of birds, we found evidence that the blue jay had 
its geographic distribution from the mountainous region to the coast.

  The physical and biological elements (hills, vegetation, fauna) 
influence the regulation of the climate, contribute to inhibiting 
erosion on the slopes, contain strong winds, prevent the soil from 
drying out, maintain the balance of water in the various streams 
running down the slopes, plains and small estuaries, pollinate flowers 
and disperse seeds, ensuring the renewal of forests.

	 Despite the various environmental changes on the slopes 
of the hills and on the marine landscapes at the coast, the Island still 
reserves a rich sample of the elements that make it up, such as hills, 
beaches, dunes, lagoons, cliffs, mangroves, coves and promontories.

From north to south, there is a sequence of peaks that outline the 
landscape on the Island. Mountain slopes still display luxuriant and 
dense ombrophilous forest, which is no longer continual nowadays. 
I believe that navigators did not have the opportunity to observe the 
flowering of the guarapuvu (a tree, Schizolobium, and a symbol of 
Florianópolis), which, during spring and summer, sprinkles these 
slopes in an intense yellow hue. Most of the waterfalls along these 
slopes continue to supply water to environments throughout the 
Island, thus allowing the formation of small estuaries and mangroves.

On a coastline where sandy sediment prevails, it is only natural 
that the beaches are such prominent element in the landscape, and 
a main attraction for visitors. There are approximately 42 of them. 
However, not all of them maintain a line of sandbank vegetation and 
frontal dunes providing significant protection in the ebb and flow of 
the tides. On the beaches, especially on the east side of the Island, it 
is common to see buildings with walls and parts of destroyed houses. 
The vegetation of reef covering the sand brought ashore by the sea 
movements and often transported to the foot of the hills by the wind 
in the lowlands, barely exists these days.

The shifting and semi-fixed dunes are the most significant 
sand formations with regards to the fauna, and the one running 
from Joaquina beach up to Lagoa da Conceição, as well as the 
one in Lagoa dos Ingleses, both stand out. The latter has had its 
landscape compromised by human occupation. During the rainy 
seasons, small intermittent lagoons are formed in between the 
dune depressions, and these waters play an important role for the 
birdlife associated with aquatic environments. Bird species belong 
mostly to two large migratory currents, from the Northern and the 
Southern hemispheres, and they make mandatory stops in these 
small lagoons to feed and rest during their journeys. The majority are 
North American birds, while others are from the Patagonia region, 
and some from the Antarctic Circle.

 The exuberant vegetation on the slopes of the hills surrounding 
the lagoons - Conceição, Peri, and Lagoinha do Leste - is responsible 
for protecting the springs that feed these waters. The Conceição 
lagoon is a touristic icon and contains a beautiful ground with 
shifting dunes. Its shoreline is extremely urbanized, which harms the 
aquatic ecosystem. Seagulls, cormorants and some herons live in 
this environment, and they seem to have learned to live with human 
presence. The old sandy shore gave way to an avenue with intense 
traffic of vehicles.

As we walked along the slopes of Peri and Lagoinha do Leste 
lagoons, we saw beautiful toucans, dancing manakins, multicolour 
tanagers, the extravagant noise of aracuan, blue jays and many 
other encounters. From the tip of Lagoinha do Leste, during the 
migration period, it is possible to observe, when passing through the 
shores, right whales, dolphins, albatrosses, and also fur-seals and sea-
lions resting on the beach. On the rocky shores, sometimes covered 
by thickets of rupicolous bromeliads, the orange-flowered epiphyte 
stands out, a Brazilian endemic to the Brazilian environment from 
the coast of São Paulo to Rio Grande do Sul. On the shores at the 
water's edge, seabirds such as the Brown boobies, gulls and terns 
can be seen, resting. Others, such as piru pirus, feed in pools of water 
among the rocks.

	  At the southernmost of the island is the beautiful 
Naufragados beach, shaped into a small cove and attached to two 
small headlands, the Naufragados and Frade ends. The length of the 
beach is marked by the presence of shrubby sandbank formation on 
the dunes, and, on the plain, by the arboreal representation of the 
dense ombrophilous forest. On the cliffs at both ends, dense groups 
of orange-flowered Gravata and poorly developed shrub vegetation 
twisted by the wind shouldn’t be overlooked. At the tip of the west 
side, a lighthouse erected in 1861 guided ancient navigators at the 
entrance to the bar. From the top of the coast, it is also possible 
to observe whales, dolphins, wolves and sea lions resting on the 
beaches during their period of migration.

The coastal landscape on the west side of the Island of Santa 
Catarina, bathed by the calm waters of the North and the South bays, 
is comprised of rich ecosystems. An indented coastline with small 
coves where four important mangroves and well-known picturesque 
beaches have developed.

In the cove, contained to the south by the plain of the Tavares River 
and to the north by the Saco dos Limões end, the largest mangrove 
forest on the island developed. The Tavares River mangrove and 
the Tipitinga sandbank are part of the Pirajubaé Marine Extractive 
Reserve. This is the second largest urban mangrove in the world. In 
the past, the waters of the South Bay practically came close to the old 
road, skirting the foot of the Carvoeira and Costeira hills, a scene of 
sandy, muddy beaches and small shores. The last landfill, completed 
in 2004, with the construction of Via Expressa Sul, brought back the 
sandy beach, and many resident and migratory birds attend this 
environment to feed or rest.

The island's mangroves are nurseries for many species of marine 
fauna. They also provide shelter for rare and endangered birds, such 
as the maned wolf, the matraca saracura, the common tern and the 
bicolored conebill, present on the list of  threatened species of the 
fauna with in the State of Santa Catarina.

	 The Itacorubi mangrove was shaped over time by the 
deposition of marine sediments and also by the contribution of 
the rivers Itacorubi and Sertão rivers. This small cove is tied to the 
south by Ponta do Lessa and to the north by the Goulart headland, 
a picturesque promontory covered by a vegetation of trees reaching 
the rocky shore close to the sea. This mangrove was one of those 
that suffered the most impact with the city's growth. There were 
cuts to highway routes, subdivisions and sanitary sewage effluents 
throughout the Itacorubi basin, in the neighbourhoods of Santa 
Monica, Trindade, Pantanal, Córrego Grande and Itacorubi. Despite 
the impacts, it is possible to notice that the mangrove continues to 
breathe.

The Saco Grande mangrove, in its small estuary, has the Vadik 
River as its main contributor. Contained to the north by Ponta do 
Siqueira and to the south by Ponta do Goulart. Along with Ratones, it 
is part of the Ecological Station Carijós, with the function of protecting 
not only the ecosystem but also the vegetation environment of 
arboreal sandbanks. The Northern end of the cove where the 
Ratones mangrove developed is linked to Pontal da Daniela and, 
at its Southern portion, to Pontal da Barra, having the Ratones 
river as its main contributor. At the Carijós Ecological Station there 
are many alligators, a diversity of birds associated with the aquatic 
environment, forest birds, migratory, rare and endangered species.

Most of urbanized environments are concentrated on the Western 
shoreline. Despite revealing the allure of areas where mangroves 
grow and where pleasant beaches are formed, a practice by the local 
inhabitants can be observed, one that was established since colonial 
times, which is to build homes along the beach line. Over time, with 
population growth, this occupation model intensified, leaving only a 
narrow strip of sand between the properties and the sea for public 
use. With this model, the marine interfaces in most of the coastline 
facing the North and South bays were replaced by housing and 
landfills to improve the road system and, consequently, facilitate 
communication between the different locations on the Island. To 
compensate, some regions include small coasts and beaches with 
narrow strips of coastal sandbanks.

The beaches of Santo Antônio de Lisboa, Sambaqui and Cacupé 
have pleasant landscapes, interspersed with small land heads and 
cliffs, which are home to cosy houses, cafes, restaurants and craft 
shops. The beaches of Daniela, Jurerê, Canasvieiras and Lagoinha 
feature excellent bathing waters, sheltered from the winds and with 
good infrastructure.

To the south, we have the picturesque region of Ribeirão da 
Ilha, with its typical houses of historical value marking the Azorean 
presence on the Island of Santa Catarina. Along the entire coastline, 
there are several small beaches sprinkled with rocky points. The 
region is famous for the development of mariculture, oysters and 
shellfish.

With views to environmental conservation, the city of 
Florianópolis, as well as the federal and the state governments have 
worked along many years creating the encouragement to favour the 
formation of Conservation Units as well as the establishment of other 
protected areas.  Currently, there are a total of 19 public and private 
UCs, which are part of the Atlantic Forest Biome for the protection 
and conservation of biodiversity on the Island of Santa Catarina.
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Island of Our Lady of the Landfills
Fábio Brüggemann

I have long used the expression Island of Our Lady of the Landfills 
when I talk, or write, about Florianópolis. Firstly, because the official 
name sounds bad, not because it is a tribute to the tyrant called 
Floriano Peixoto by an elite that has always been part of a slavery 
system, but purely because it is cacophonous. From 1675 until 
Marshal Deodoro's coup d’état, the island was called Nossa Senhora 
do Desterro (Our Lady of the Exile). Form and background merge in 
this typical caricature of changing streets and cities into people's 
names, as is the case of those who won the war that gave rise to the 
republic. Since then, moral, social, economic and cultural principles 
are rules to this day. Secondly because it is a piece of land surrounded 
by landfills on all sides.

It is strange that people want to live on an island but they push 
the sea away. The landfills end up being a symbol of this peculiar 
relationship between the local elite and the sea and, by extension, 
with nature as a whole. But thinking deep down, larger than a kind 
of ocean-phobia, is the post-peixoto elite’s taste for money. And 
landfills have more to do with money earned from construction 
than any other ideology. Walter Benjamin announced capitalism 
as a religion, and Nelson Rodrigues said that money even buys true 
love. The urban and social configuration of the island is the result of 
this mixture of miseries inflicted to public resources but in defence of 
capitalism, a paradox, if these people know what a paradox is.

Even though we are here talking about a landscape photography 
book, the destruction of the island is also urban planning. A 
palimpsest of destruction, like the logic that drives wars: destroy 
first because money is required in order to rebuild later. Landfilling 
means not only destroying nature, but what was built, it means 
changing the urban landscape for good, and, with it, altering the 
natural landscape. In the case of the island, the landfill of what was 
once the sea is the most visible part.

I imagine two things now. The first is what the urban landscape 
of the island's historic centre would be like today without the landfills. 
However utopic imagination is, it would have all the requirements to 
be considered one of the most beautiful urban centres in the country. 
Not surprising, for just one look at photographs of the pre-landfill 
city would be enough to verify it. The second is that, in the remote 
future, it is quite possible that the urban landscape of the landfills, 
especially the one on the north seafront – with standardized buildings 
and architecture of dubious taste – will be demolished because 
it is considered “old”. Not only that, but because the construction 
machine needs destruction. A hundred years from now, the avenue 
and its buildings will be a historic heritage site, and there will be no 
shortage of people like me marching against the demolitions.

 Once again, it is paradoxical. But the history of urbanization 
is made up of these contradictions. A project by baron Georges-
Eugène Haussmann destroyed houses in the centre of Paris, and the 
poet Charles Baudelaire wrote against it. But today's Paris, which 
everyone admires as being one of the most visited urban landscapes 
in the world, exists because of Haussmann's work. And yet there are 
no landfills over there, and neither bad architecture.

When someone, a hundred years from now, flicks through the 
pages of this book by Zé Paiva – a combination of document and 
contemplation, of technical and aesthetic tutelage, perhaps they 
will think about how the island of Our Lady of the Landfills was still 
preserved. Much due to the strength of the Conservation Units. In this 
utopia, my dream is a return from the sea to the historic centre. I also 
think of destruction, but of the lifeless asphalt over the landfills.
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Un Viaje Fotográfico Inspirador
Socioambiental Consultores Asociados

Dotado de una notable competencia y una sensibilidad singular, el 
reconocido fotógrafo Zé Paiva presenta el resultado de su proyecto 
Expedição Natureza da Ilha, y nos conduce a una emocionante 
exploración de los espacios preservados en la Isla de Santa Catarina, 
un eco de los ambientes que los primeros habitantes, los indios 
Carijós, tuvieron la oportunidad de vivir.

Los lugares visitados en esta expedición representan una muestra 
de las Unidades de Conservación existentes en la isla, que cubren una 
buena parte de su territorio. Estos espacios desempeñan un papel 
vital en la protección de ecosistemas de valor inestimable, un logro 
que merece reconocimiento y aplausos a todos aquellos que han 
contribuido a alcanzar esta conquista.

La expedición lleva a lugares que son verdaderas islas dentro 
de la propia isla, cuya importancia ambiental evidencia los desafíos 
inherentes a la planificación, desafíos esos que son comunes en 
nuestro país. Este libro – al proporcionarnos una visión singular a 
través del lente de Zé Paiva – invita a una reflexión sobre la naturaleza 
de la Isla. Y al hacerlo, nos inspira a reflexionar sobre el desafío de la 
construcción de un desarrollo sostenible: ¿cómo podemos concebir 
una transición armoniosa entre el ambiente construido y la naturaleza 
preservada?

Expedição Natureza da Ilha no es solo un tributo visual a la 
impresionante belleza de la Isla de Santa Catarina, sino también un 
llamado a la concientización ambiental y a la preservación. Zé Paiva 
nos ofrece una rara oportunidad para que contemplemos lo que está 
en juego y así reevaluemos nuestras prioridades como sociedad.

Al abrazar y apoyar con inmensa satisfacción este proyecto, 
Socioambiental Consultores Asociados reafirma su compromiso con 
el desarrollo sostenible y la conservación ambiental. Esta obra es un 
testimonio de nuestra creencia en la convivencia armoniosa entre 
los seres humanos y la naturaleza, en la búsqueda de un legado que 
trasciende las generaciones.

Unidades de Conservación de la Isla de Santa Catarina - UCs

1. Área de Protección Ambiental de la Ballena Franca
Creada en el año 2000, esta UC protege un área de 1548 km² de 
ecosistemas marinos, de manglares, de restingas y de bosque 
ombrófilo denso en nueve municipios. El objetivo principal de la 
UC es proteger la zona que la ballena franca austral utiliza para 
apareamiento y reproducción.
	
2. Área de Protección Ambiental del Entorno Costero
Esta UC, creada en 2009, tiene una superficie de 52,6 km² y protege 
ecosistemas de bosque ombrófilo denso y restinga, e incluye la playa 
de Naufragados, su comunidad tradicional, los sitios arqueológicos e 
históricos. 
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3. Parque Provincial de la Serra do Tabuleiro
La porción insular del Parque Provincial de la Serra do Tabuleiro está 
presente en el sur de la Isla de Santa Catarina. También está la APA del 
Entorno Costeiro, que fue creada en 2009, cambiando los límites del 
Parque. La playa de Naufragados es el principal punto de referencia. 
Hay una conexión del Parque con el Monumento Natural Municipal de 
la Lagoa do Peri, a través de las cimas de los morros y de las laderas del 
sur de la Isla. Las pocas barreras se encuentran en el Sertão do Peri, sin 
embargo, es un área de poco tránsito y baja población, no afectando 
tanto el movimiento de la fauna entre las UCs. El Parque fue creado 
en 1975 y tiene un área total de 841,3 km², siendo que solo 3,42 km² 
quedan en la Isla de Santa Catarina. El área contiene ecosistemas de 
bosque ombrófilo denso submontano en las áreas de los morros.

4. Parque Natural Municipal de la Lagoinha do Leste
Creado en 1992, tiene 9,2 km², y no existen vías para autos en 
esa región. Todo el acceso a las áreas de visitación se hace por 
senderos, preservando la vegetación y disminuyendo los impactos 
antrópicos. Esta UC protege ecosistemas de bosque ombrófilo denso 
submontano, vegetación pionera (restinga y marismas), ambiente 
lagunar, dunas y vegetación en costas rocosas. Sus mayores 
atracciones son la playa, considerada por muchos la más bella de la 
isla, la pequeña laguna que le da nombre al parque y las formaciones 
rocosas del Morro da Coroa.

5. Monumento Natural Municipal de la Lagoa do Peri
La Lagoa do Peri es el mayor cuerpo lacustre de agua potable en la Isla 
de Santa Catarina, abasteciendo con su agua a la población del Sur y 
del Este de la Isla desde 1996. Es la UC más antigua de Florianópolis, 
y fue creada en 1981 como Parque Municipal. En 2019, pasó por un 
proceso de recategorización cuando se transformó en monumento 
natural. Tiene un área de 42,71 km² y protege ecosistemas de bosque 
ombrófilo denso submontano, ambiente lagunar, restinga y dunas. 
Tiene senderos demarcados y una sede.

6. Refugio de Vida Silvestre Municipal Morro do Lampião
Localizado en la llanura entre mares, en la porción este de la Isla de 
Santa Catarina, fue creado en 2021 y tiene un área de 1,11 km². Se trata 
de un cerro aislado sobre la llanura costera, importante corredor 
ecológico entre el macizo central de la Isla de Santa Catarina y los 
ambientes de restinga. La vegetación es característica de ombrófila 
densa submontana, con alteraciones visibles con exóticas en las 
altitudes más bajas, en especial bambuzales, pínus y eucalipto. Los 
bordes de la UC están modificados por su condición urbana, sin 
embargo, todavía hay áreas que posibilitan cierta conectividad, en 
especial para aves con vuelos cortos. 

7. Reserva Extractiva Marinha do Pirajubaé
La primera reserva extractiva marina de Brasil fue creada en 1992 
y tiene 17,12 km². Sus objetivos son garantizar y fomentar el uso 
sostenible del recurso pesquero del manglar del Río Tavares y su 
entorno, proteger la biodiversidad y el medio ambiente (cuna de la 
vida marina), salvaguardar la cultura y las artes de la pesca propias de 
la región y preservar el paisaje natural de la Bahía Sur. Las principales 
actividades económicas son la extracción de berberechos y la pesca 
artesanal. Su entorno sufre una urbanización constante con la 
construcción de la Vía Expressa Sul y la ampliación del Aeropuerto 
Hercílio Luz en los últimos años.

8. Parque Natural Municipal del Maciço da Costeira
El Maciço da Costeira abarca una de las áreas elevadas de la Isla de 
Santa Catarina, con relieve montañoso, donde se encuentran las 
nacientes de los manantiales que forman las cuencas del río Itacorubi 
y del río Tavares, y también las nacientes que descienden hacia la 
cuenca de la Lagoa da Conceição. La Unidad de Conservación hoy 
está rodeada por barrios densamente urbanizados, como Costeira do 
Pirajubaé, Pantanal, Río Tavares, Lagoa y Córrego Grande. Fue creado 
en 1995 y tiene un área de 15,48 km², que protegen ecosistemas de 
bosque ombrófilo denso en diversos estadios de regeneración. Toda 
el área de la UC está en ambiente de ladera y en la cima del morro 
sobre el macizo cristalino. Vehículos 4x4 y motos (ambos ilegales), así 

como las actividades con bicicletas (en senderos sin estudios previos 
– y sin tener un plan de manejo), han impactado a la UC.

9. Parque Natural Municipal de las Dunas da Lagoa da Conceição
Creado en 1988, tiene 7,06 km² y concentra uno de los ambientes 
más frágiles de la Isla de Santa Catarina, la restinga. También 
protege ambientes costeros, lagunares y dunas. A pesar de que 
recientemente se ha completado el corte de las especies invasoras 
de pínus (Pínus sp.), siempre hay nuevos pinos que nacen del 
transporte aéreo de las semillas de los árboles que están por fuera de 
la Unidad de Conservación. Otro problema del Parque es el avance de 
la urbanización en la región de la Lagoa, de tal forma que la última 
modificación de sus límites, en 2018, buscó excluir zonas urbanas 
consolidadas y proteger las áreas remanentes, aumentando también 
el área de la unidad, que se extendió hacia la porción sudeste de la Isla 
de Santa Catarina. Otro problema ha sido el vertido de efluentes de 
una planta de tratamiento de aguas residuales.

10. Parque Natural Municipal del Morro da Cruz 
Esta UC fue creada en 2005 y tiene 1,29km². Comprende la cima y 
las laderas adyacentes del Macizo del Morro da Cruz, una elevación 
rocosa cristalina, y está rodeada por la ocupación urbana. El área 
protege ecosistemas de bosque ombrófilo denso submontano 
en diversas etapas, con característica de bosque urbano. Algunas 
áreas necesitan recuperación. El parque es visitado por escuelas 
para educación ambiental, en función de la proximidad a barrios 
centrales de Florianópolis y del acceso facilitado, además de la buena 
estructura de la sede.

11. Parque Natural Municipal del Manguezal do Itacorubi – Fritz Müller
El Manguezal do Itacorubi, donde se sitúa esta UC, está localizado en 
la Cuenca Hidrográfica de Itacorubi, rodeado por un área urbana, en 
la región central de Florianópolis, sin conexión directa con otras áreas 
protegidas en los morros y macizos. Los bordes del parque están bien 
alterados por su condición urbana, desde el inicio del siglo XX, sin 
embargo, el ecosistema de manglar es resiliente, presentando mejoras 
en las dos últimas décadas, en especial después de la conexión para 
tratamiento de aguas residuales de la capital catarinense. Fue creado 
en 2002 y tiene 1,93 km².	

12. Monumento Natural Municipal de la Galheta
Esta UC existe desde 1990, aunque comenzó como Parque Municipal, 
y pasó por un proceso de recategorización en 2016. Junto con la 
nomenclatura hubo una redefinición de los límites, aumentando el 
área para 2,49 km². En la Galheta tiene lugar la tradicional pesca de 
la lisa o tainha y, hasta 2016, era una playa naturista (con nudismo 
no obligatorio). Alberga ecosistemas de bosque ombrófilo denso 
submontano, en diversos estadios de regeneración, dunas, restinga 
y costas rocosas.

13. Refugio de Vida Silvestre Municipal Meiembipe
Esta es la mayor unidad de conservación del municipio de 
Florianópolis. Creada en 2021, ocupa todos los morros de la parte 
central y norte de la Isla de Santa Catarina y tiene un área total de 59,72 
km², dividida en 9 parcelas. Se trata de una UC fundamental para la 
conectividad del corredor ecológico que liga los bosques presentes en 
las cadenas de morros de la porción centro y norte de la Isla de Santa 
Catarina. Las aguas que nacen y corren en las áreas protegidas por 
esta UC son fundamentales para prácticamente todas las cuencas de 
la parte centro, norte e incluso de la parte sur de la Isla. La vegetación 
es característica de ombrófila densa submontana, montana, bosques 
ciliares en llanura fluvial y ambientes lagunares costeros.

14. Parque Provincial de Río Vermelho
Esta UC tiene un historial como huerta forestal en las décadas del 
60 y 70, cuando el área servía para experimentos de siembra de 
especies exóticas (esencialmente del especie Pinus sp. Hoy en día, la 
Unidad de Conservación busca eliminar los pínus y eucaliptos de sus 
ecosistemas, aunque estos todavía ocupan alrededor del 35% del área, 
según el IMA/SC. Parte del área de la UC fue recientemente declarada 
Territorio Quilombola, Comunidad Vidal Martins. La UC fue creada en 

2007 y tiene un área de 15,32 km². Protege los ecosistemas de bosque 
ombrófilo denso y las restingas en diversos grados de regeneración 
en la llanura costera. En esta UC está la mayor playa de la isla, la de 
Mozambique.

15. Estación Ecológica de Carijós
La UC se encuentra dividida en dos territorios que tienen conexión 
solo por el mar. La mayor parte se encuentra en la desembocadura del 
río Ratones, cerca de los barrios Jurerê y Daniela. La otra parte,menor, 
se encuentra en el manglar de Saco Grande (un poco más al sur). 
Ambas no tienen conexión aparente con otras áreas protegidas 
y sufren presión frente a la urbanización de las áreas próximas. 
Fue creada en 1987 y tiene un área de 8,81 km² que protege a los 
ecosistemas de manglar, apicum, humedales, bosque ciliar, restinga 
abierta y restinga arbórea.

16. Parque Natural Municipal Lagoa do Jacaré das Dunas do Santinho
El Parque fue creado en 2016, tiene un área de 2,21 km², y presenta 
una importante transición entre la vegetación de ladera, costa (Morro 
dos Ingleses) y la restinga. Incluye también el segundo mayor campo 
de dunas en la Isla de Santa Catarina. La UC ostenta el ecosistema 
lagunar de la Lagoa do Jacaré, en medio del campo de dunas, que 
concentra diversas especies, con destaque para la avifauna. Las aves 
marinas migratorias son también las mayores visitantes de la UC.

La Fotografía en Estado de Árbol
Xavier Bartaburu

Cuando Zé Paiva se mudó a Florianópolis, en 1985, la Isla de Santa 
Catarina era una isla de islas. Un archipiélago de remanentes 
forestales exiliados en lo alto de los morros, supervivientes de 
la voracidad agrícola que había devastado el lugar en los siglos 
anteriores. Era también una isla desprotegida: había solo una Unidad 
de Conservación, y totalmente insertada en ella el entonces llamado 
Parque Municipal de la Lagoa do Peri, creado en 1981, además de un 
pequeño tramo del Parque Provincial de la Serra do Tabuleiro (menos 
del 0,5% de él).

Pero era también una de esas ciudades que desafían el propio 
concepto de ciudad: un mar de morros rodeado por otro mar, de 
agua, ambos sirviendo de barrera a la expansión, al mismo tiempo 
que abrazaban a sus habitantes, recordándoles que, antes del 
hombre, viene el paisaje. Y el paisaje, aquí, se impone como en pocas 
metrópolis del país. Aún más en aquella ocasión de la llegada de Zé 
Paiva, cuando Florianópolis no contaba ni la mitad de las 500 mil 
personas que hoy están dispersas por la isla.

Zé venía de un lugar mucho mayor, Porto Alegre, su ciudad natal, 
pero trayendo consigo el recuerdo de las vacaciones que pasaba en la 
chacra del abuelo, en Bagé, en el extremo sur de Brasil. Una infancia 
entera sumergida en los terrenos yermos de la Pampa, sobre todo en 
los días en que montaba su caballo petiso con un libro bajo el brazo y 
se lanzaba a la llanura en busca de un árbol en el que pudiera subir y, 
entonces, posado en las ramas, entregarse a la lectura de las novelas 
de aventura de Karl May. Quería sentirse integrado a la naturaleza 
para poder disfrutar mejor de aquellas historias de lugares remotos, 
aunque extrañamente familiares.

Era ya un presagio del largo viaje de casi un año que Zé haría 
alrededor de Europa y el norte de África, capturando con su mirada – 
y, por primera vez, con su cámara – lugares como Marruecos, Egipto, 
Grecia, España y Escocia. No era fotógrafo aún, sino un ingeniero 
recién graduado, pero pasó a serlo cuando descubrió que quería 
desvelar para siempre el mundo por medio de los lentes. Fue la 
promesa de un trabajo como reportero fotográfico que lo llevó a vivir 
en Florianópolis, pero que, al final, acabó derivando hacia una carrera 
como fotógrafo publicitario – no sin renunciar, sin embargo, a largas 
incursiones en la naturaleza de la Isla de Santa Catarina los fines de 
semana, donde lentamente fue firmando un pacto silencioso entre la 
imagen y el paisaje.

Desde entonces, como en el habitual choque de mareas que 
configura la esencia de los estuarios, en un eterno tire y afloje entre 
el agua dulce y la salada, la carrera como fotógrafo de naturaleza 
fue tomando cuerpo hasta tragarse por completo la de publicitario. 

También Florianópolis vivió ese vaivén, aunque de modo menos 
decisivo: la ciudad crecía casi en la misma proporción en que la 
mata se iba regenerando donde antes eran plantaciones. Y con ella, 
nuevas áreas protegidas: hoy son 16, entre federales, provinciales y 
municipales que, juntas, ocupan el 27% de la Isla de Santa Catarina.

Este casi un tercio de bosques, morros y mares fue el objeto de 
contemplación de Zé para este libro. Años de expediciones a pie, en 
coche o en canoa en busca de los ángulos que mejor expresasen la 
belleza natural de la isla. De la más antigua Unidad de Conservación, 
el hoy llamado Monumento Natural Municipal de la Lagoa do Peri, a la 
más reciente (y también la más grande), el Refugio de Vida Silvestre 
Municipal Meiembipe, importante corredor de biodiversidad que 
conecta los macizos del centro-norte.

Zé es un entusiasta de los silencios: prefiere los vacíos de gente, 
donde el único sonido que se impone es el del paisaje. Por eso, la 
búsqueda obstinada por aquellos lugares de la Isla donde lo humano 
no existe o raramente se ve. Donde los bichos pueden intercambiar 
miradas con el fotógrafo como si estuvieran viendo gente por primera 
vez (y tal vez, de hecho, lo estén). Sí, esos lugares existen en la Isla de 
Santa Catarina, aunque requieran largos recorridos por tierra o agua 
– lo que, de ningún modo, intimidó a Zé; al contrario, era lo que lo 
movía.

Entre esos silencios se incluye el de la mente, pues es en los 
espacios en que ella reposa que habita la mirada. Respirar la foto 
antes de hacer clic es la premisa fundamental de todo buen fotógrafo, 
y esto es aún más cierto frente a un paisaje tallado durante milenios. 
Para honrarlo como se debe, hay que reverenciar el tiempo. Y eso Zé 
Paiva lo hace con maestría.

Edward Weston, fotógrafo estadounidense que es uno de 
los favoritos de Zé, dijo alguna vez que consultar las reglas de la 
composición antes de tomar una foto es como consultar las leyes de 
la gravedad antes de salir a caminar. Tal vez por eso a Zé le gusta tanto 
usar el trípode en sus imágenes: él dice que, para entender cuál es 
la foto que quiere componer, necesita antes fundirse con el paisaje. 
Arraigarse, clavando el trípode en el suelo para que sea él también 
una extensión de la naturaleza; la fotografía en estado de árbol.

Es la mejor manera de capturar esa dimensión invisible de toda 
imagen, la del tiempo. Como un director de orquesta de brisas, hojas 
y corrientes, Zé esculpe el instante único que hará que el paisaje 
se propague futuro adentro como imagen, para siempre impresa 
en las siguientes páginas. Señor del tiempo, eslabón de lo que fue 
y de lo que será, Zé Paiva sabe bien que, en este mundo regido por 
la impermanencia, quizás sea la fotografía lo que más la desafía. De 
allí la importancia de congelar, en píxeles, este valioso patrimonio 
natural, cada vez más amenazado por una ciudad que solo crece y 
por un clima que solo cambia. Porque preservarlo no basta. Hay que 
perpetuarlo.

Quizás un Grito de Alarma
Zé Paiva
	
En los años 70, cuando niño, vine por primera vez a Florianópolis. Nos 
quedamos en el Hotel Royal, en el centro de la ciudad, centro que 
pasaba por grandes transformaciones. El mar, que antes lamía las 
veredas del Mercado Público, ahora estaba alejado por un enorme y 
desértico terraplén.	

En 1985, elegí la Isla de Santa Catarina para vivir. En ella hice mi 
casa, tuve dos hijos y construí una carrera como fotógrafo. Adopté la 
Isla como mi hogar, eché raíces y, poco a poco, descubrí su naturaleza, 
y ella fue haciéndose más presente en mi vida. Me fui a vivir en medio 
del bosque. Empecé a fotografiar la naturaleza como una misión. 
El primer libro donde publiqué mis fotografías, en 1997, junto con 
otros doce fotógrafos, se llama Santa Catarina, a Ilha. Veintisiete 
años después, vuelvo al tema, esta vez con un libro dedicado 
exclusivamente a la naturaleza.

Fueron 220 kilómetros caminando por senderos con pesadas 
mochilas, 60 kilómetros remando una canoa canadiense y más de 
1.800 kilómetros en coche, para respirar todos los rincones de la 
isla. Entré en bosques, atravesé dunas, restingas y lagunas, crucé 
manglares y costas.

Para tener una vista de pájaro, hice 43 senderos aéreos usando 
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un dron, un total de 121 kilómetros. La visión de la Isla desde lo alto es 
impresionante. Una mezcla de adrenalina y maravilla. Ver el paisaje 
desde un ángulo inusual nos da una idea de la grandiosidad de la 
naturaleza y, al mismo tiempo, del impacto que causamos. Fueron 
11.750 fotografías hechas durante 7 meses de trabajo de campo para 
llegar a las ciento y pocas que componen este libro.

La naturaleza te sorprende si tienes ojos para ver las sutilezas que 
nos cercan. Para algunos, el bosque puede ser una inmensa masa 
verde homogénea. Para otros, es una profusión de tonos de verde, de 
texturas de troncos, de jardines de epífitas colgadas en las ramas, de 
animales escondidos.

Subí y bajé morros para encontrar canelas seculares, una higuera 
de dos patas, un jardín de orquídeas. Recorrí el Río Carambina por su 
cauce desde el Sertão do Ribeirão, pasando por incontables caídas 
de agua, hasta llegar a la Cachoeira da Gurita. En la Costa da Lagoa, 
encontré dos manadas de monos capuchinos, nuestros parientes 
lejanos. En la Tapera, perseguí a la hermosa surucuá aurora, hasta que 
me concedió un retrato. Fotografié a los bruñidores de miles de años 
en la fina lluvia de la costa de Ingleses. Las inscripciones rupestres 
revelaron mensajes indescifrables. ¿Deseaban comunicar algo o 
estaban haciendo arte?

En el manglar de Itacorubi, lloré por dentro al ver tanta basura 
invadiendo el espacio de los cangrejos y de las garzas. Un canal 
de aguas nauseabundas lleno de yacarés overos me hizo sentir 
vergüenza de ser humano. Las personas buscan la naturaleza por 
diversas razones. Algunas para contemplar, otras para caminar, otras 
para un encuentro sexual. La naturaleza es generosa y nos acoge, 
pero no todos cuidan de nuestra gran madre.

En mi primer libro como autor, Expedição Natureza Santa Catarina, 
de 2005, escribí: "Alguien dijo que los fotógrafos son los ojos de la 
sociedad, pero parece que, incluso con tantos fotógrafos, la sociedad 
sigue viendo mal. Estamos al borde de un precipicio histórico y 
avanzamos cada vez más rápido hacia él". Desafortunadamente, este 
texto continúa siendo actual. Seguimos contaminando cada vez más, 
quemando más y más combustibles fósiles, tirando cada vez más 
plásticos a los océanos, y sigue la lista.

Después publiqué Expedição Natureza Gaúcha, en 2008, y 
Expedição Natureza Tocantins, en 2012. Este es, así, el cuarto libro de 
la serie Expedición Naturaleza. Desde el principio, mi intención era – 
ingenua, tal vez – ofrecer una pequeña colaboración para aumentar 
la conciencia sobre los problemas ambientales graves que vivimos. 
Espero que este libro ayude a sacudir las viejas ideas. La pandemia 
mostró, por un breve espacio de tiempo, que eso es posible. La gente 
dejó los coches en casa, la contaminación disminuyó, los animales 
invadieron las ciudades, la naturaleza respiró aliviada por algunos 
instantes.

Este libro podría ser un homenaje a la isla que me acogió. Podría 
ser un manifiesto sobre cómo ocupamos los espacios, destruyendo 
la naturaleza. Podría ser también un poema sobre la delicadeza de 
la naturaleza esencial a la vida, que impregna todo el planeta. Quizás 
sea todo eso al mismo tiempo o quizás sea solo un grito de alarma.

"Siempre esperamos que nuestras contribuciones sean demasiado 
gigantescas porque nos hemos acostumbrado a esa escala planetaria. 
Pero ella no es real: las cosas grandes están formadas por partículas 
minúsculas. Cada pequeña cosa que conseguimos hacer en el sentido 
de ese actuar con cuidado y transformar nuestras pequeñas acciones 
cotidianas tiene su relevancia [...] La esperanza es que podamos (re)
descubrir juntos dimensiones de la vida que quedaron sepultadas 
en ese concepto desviado de progreso: la reconexión con la tierra, la 
existencia de los ciclos, la convivencia con seres no humanos, el valor 
del cuidado, la potencia del no actuar."
Isabelle Stengers
En tiempos de catástrofes

Isla de Santa Catarina: Joya del Atlántico Sur
Mauro Manoel da Costa

"Ella está sufriendo de un determinado mal, está embrujada. Es lo que 
sucede con esa Isla. Fue toda loteada. Está toda destruida. Todavía 
vamos a tener, pienso, muchas decepciones. El hombre se está 

destruyendo a sí mismo, piensa que es el señor absoluto de la Tierra, 
no lo es. Sobre él está la naturaleza al mando, él es exclusivamente 
un producto de la naturaleza como los árboles y otros animales, el 
hombre está buscando destruirse a sí mismo de tal manera que no 
lo va a entender."
Franklin Cascaes

La Tierra está viva, en movimiento y transformándose. Las placas 
tectónicas se mueven flotando sobre el manto líquido del magma, 
bañadas por océanos profundos. Los paisajes se forjan de las 
fuerzas de los elementos, en el juego entre tierra, fuego, agua y aire. 
Montañas, cordilleras y llanuras, lagos y lagunas, ríos, islas, mares y 
océanos, glaciares y desiertos.

La vida se habilitó para habitar la Tierra. En la paciencia de la 
temporalidad, va creando y tramando los procesos de habitabilidad, 
y los diversos ambientes y paisajes son esculpidos por grandes 
multitudes de cuerpos, entes y seres, con diversas habilidades y 
fuerzas. En estas conformaciones geomorfológicas, los bosques 
cubrieron vastas regiones de la Tierra hace cientos de millones de 
años. La vida se atrevió y cubrió el ambiente terrestre con un complejo 
manto verde, lo que condujo al surgimiento de los bosques, como 
nuestra Mata Atlántica, majestuosa, verde y diversa, conocida por 
los pueblos indígenas como caá-etê, la mata verdadera, el bosque 
verdadero.

Este ensueño genérico, de cierta forma, son presupuestos 
ontológicos, pero es preciso aterrizar, hacer un recorte en esta 
inmensa red sin bordes que es el mundo en que habitamos. Y habitar, 
en este sentido, es hacerse al caminar y relacionarse en el mundo. 
Así, aterrizamos, ajustando el foco del lente, abordando procesos 
históricos ocurridos en la Isla de Santa Catarina.

La arqueología del litoral catarinense señala a los sambaquianos, 
constructores de los sambaquís, como los primeros habitantes 
locales, hace miles de años. Con su modo de vida, transformaron de 
modo significativo la topografía del territorio. Bien posteriormente, 
llegan los Itararés, los primeros en dejar registros de cerámica, si 
bien incipientes, aunque un marco importante en el manejo de 
los elementos. Pero fue el pueblo guaraní, con sus comunidades 
y campos de cultivo, que los navegantes europeos encontraron 
habitando el litoral catarinense. Esas culturas dejaron una gran riqueza 
arqueológica, como los sambaquís, los talleres líticos, el arte rupestre, 
que enriquecen significativamente el paisaje como patrimonios 
inmateriales aún presentes en la amalgama de influencias que es 
la cultura local. En los sitios arqueológicos, podemos fácilmente 
transportarnos por ensueños sobre la vida de aquellos tiempos, en el 
caso de los registros rupestres, y nos conducen a ritos realizados ante 
el sol y la luna nacientes.

La geografía privilegiada de sus bahías y puertos naturales, aliada 
a la riqueza de víveres, hicieron de ella un lugar de parada obligatoria 
para navegantes como Juan Díaz de Solis, Aleixo Garcia, Sebastião 
Caboto, Álvar Núñez Cabeza de Vaca, cada cual con su epopeya. Fue 
Caboto quien, en 1526, hace casi 500 años, le dio nombre a la Isla de 
Santa Catarina.

En 1673, el vicentista Dias Velho puso en práctica su proyecto de 
poblamiento de la Isla de Santa Catarina, marco histórico que dio 
origen a la ciudad.  En 1726, Desterro se convierte en Villa y, en 1739, el 
brigadier portugués Silva Paes asume el mando político y militar de la 
provincia, recibiendo el encargo de edificar fortificaciones y colonizar 
la región. Entre 1748 y 1756, llegaron casi cinco mil colonos azorianos 
y madeirenses a la Isla, donde ya había una aldea consolidada con 
presencia indígena, española, africana y, sobre todo, portuguesa.

En 1863, Desterro se convirtió en la capital de la provincia de 
Santa Catarina, caracterizando el siglo XIX como el período áureo del 
desarrollo agrícola en la Isla, con repercusión hasta mediados del siglo 
XX, como podemos observar en los bellos relatos novelescos escritos 
por Virgílio Várzea. Comunidades, barrios y aldeas se esparcieron por 
detrás de los morros, con sus habitantes viviendo entre la playa, el 
campo, las plantaciones y el bosque. Mientras cientos de ingenios 
de caña y harina no paraban de moler y hornear, los carros de 
bueyes cantaban por los caminos entre las plantaciones, las gallinas 
cacareaban entre los cafetales, y perobas, cedros, copaibas y canelas 
eran derrumbados en el fondo de los bosques.

El mundo se mueve y se va modernizando. A mediados del siglo 
XX, la práctica agrícola en la Isla entró en decadencia, los ingenios 
que aún producían harina de yuca y cachaza fueron desactivados, y el 
modo de vida simple y bucólico, tan bien retratado por los trazos de 
Domingos Fossari, pierde tonalidad. Lo que destaca la relevancia del 
Sertão do Ribeirão, zona cultural del Monumento Natural Municipal 
de la Lagoa do Peri, donde podemos retratar un paisaje que nos 
remite a los aromas de la vida rural que vive en la frontera del bosque.

La urbanización de Florianópolis, sobre todo sus últimas décadas, 
conducida por las locas ambiciones del viejo y astuto Fausto, 
cambió velozmente la vida por aquí. La parte central del municipio 
se verticalizó cada vez más, constituyendo un profundo laberinto. 
Las comunidades y las pequeñas aldeas se convirtieron en barrios 
urbanizados, y los procesos de verticalización proyectaron sus sombras 
por todo el territorio, a la vez que miles han buscado a Florianópolis 
para “turistear”. Por ello la relevancia de las áreas protegidas para la 
planificación ambiental, comprendiendo sus planes de manejo como 
instrumentos de ecología política.

Trazamos esta breve historia ambiental para sostener que recorrer 
el territorio de la Isla, los senderos y caminos trazados en los diversos 
paisajes, es una experiencia estética mágica y singular. No importa 
en qué dirección proyectemos nuestra mirada, nuestros sentidos, 
estaremos inmersos e interactuando con seres y entes que movilizan 
escenarios de colores, formas, sonidos, texturas, olores y sabores en 
movimiento.

En estos tiempos transitorios y de encrucijadas del Antropoceno, 
que amenaza con derrumbar los cielos, todo esfuerzo para traer luz 
y colores, narrar a través de la mirada las bellezas de la vida y del 
mundo, es una contribución para el engrandecimiento del alma y, así, 
de la propia vida.

La Isla está viva, tiene alma y es resiliente, dada su musculatura 
ambiental, sus fuerzas cósmicas e históricas. Y en este enmarañado 
de caminos, adornados por la vida y sus historias, la mirada mansa y 
ultrasensible de Zé Paiva retrata nuestro mundo isleño, compartiendo 
el encuentro de su mirada con el mundo, a través de los puentes de 
luz de sus ojos/lentes que revelan imágenes de rara belleza.

El Bosque Ancestral
Talita Laura Góes

La Isla de Santa Catarina, en el sur de Brasil, es un lugar de extrema 
belleza natural y rica biogeodiversidad. Su flora diversificada 
desempeña un papel crucial en la conservación del equilibrio ecológico 
y en la calidad de vida de los habitantes. Contribuye a la protección 
contra las inundaciones, la regulación del clima, la purificación del 
agua y el mantenimiento de la biodiversidad. Esta flora forma parte 
de la Mata Atlántica, la más antigua formación selvática de Brasil, y 
fue testigo del surgimiento de los pueblos originarios, dio cobijo a los 
viajeros y desempeñó un papel fundamental como cuna del país.

La separación de los continentes Africano y Sudamericano, cuyo 
inicio data de hace unos 180 millones de años, aún en el período 
Jurásico, marcó el comienzo de una larga historia en la fitogeografía, 
que resultó en la formación de la Mata Atlántica. A medida que los 
continentes se alejaban, fueron surgiendo diferentes ambientes 
y condiciones climáticas. La flora se diversificó de una manera 
única, formando una gran variedad de especies. Durante el período 
Cuaternario, el bosque pasó por una serie de eventos de retracción y 
expansión debido a las eras glaciares.

Durante las fases de enfriamiento del planeta, se formaron 
refugios forestales, actuando como centros donde la biodiversidad 
evolucionó de manera aislada. Esta teoría puede explicar la vasta 
diversidad encontrada en la Mata Atlántica, así como la presencia de 
muchas especies únicas y exclusivas, endémicas.

La diversidad de la Mata Atlántica está influenciada por la 
variedad de biotopos . Esa variedad es el resultado de la extensión 
territorial de Brasil, cuya selva se desarrolla en latitudes diferentes, 
ocupando el país de norte a sur en la parte costera vuelta hacia el 
Océano Atlántico. La selva acompaña un rango de clima variado y 
relieves distintivos que contribuyen a su riqueza biológica.

Toda esa variabilidad forma la base para el establecimiento de 
ecosistemas extremadamente diversos en términos de su biocenosis . 

La riqueza de ese bioma se destaca por el alto índice de endemismos: 
más de la mitad de las especies arbóreas son exclusivas. Además de 
los bosques de ladera, el bioma alberga una variedad de ecosistemas 
asociados, como dunas, restingas, manglares, costas rocosas, lagunas 
costeras, etc.

La Isla de Santa Catarina ha estado en la ruta de los navegadores 
europeos desde el inicio de la expansión marítima y ha sido testigo 
de la explotación y deforestación de su cobertura forestal de la mata 
atlántica. La historia de Brasil está intrínsecamente ligada a la historia 
del Bosque Atlántico. Fue en los bordes de ese bosque que el país 
se dio a conocer para el resto del mundo, y fue de su interior que 
vino el nombre del país. Fueron los navegantes los que nos legaron 
las informaciones de que la Isla estaba cubierta por un bosque 
continuo y verde durante todo el año. Pero, desde 1526, con el paso de 
Sebastião Caboto, que ordenó la tala de árboles para la construcción 
de cabañas y de una galeota en su estancia en la Isla, la deforestación 
comenzó, y se intensificó con la llegada de los colonos azorianos 
a partir de 1748, a lo largo de 200 años. La madera era explotada 
para cubrir las necesidades locales, pero el extractivismo aumentó 
sustancialmente con la llegada de los inmigrantes. Las comunidades 
florecían mientras el bosque caía al suelo, dando lugar a un paisaje de 
pastos y plantaciones. La intervención humana se amplía cuando se 
suma la extracción permanente de leña para mantener actividades 
de producción de harina, cachaza, azúcar, cerámica, cal, etc.

La deforestación selectiva y el extractivismo vegetal afectaron 
gravemente a la cobertura forestal, eliminando muchas especies de 
árboles valiosos económica y ecológicamente. La isla que conocemos 
hoy es un mosaico de bosques en diferentes etapas de regeneración, 
es decir, en diferentes sucesiones ecológicas. A medida que las 
plantas se desarrollan y se adaptan, el área se transforma de un 
ambiente inicialmente vacío o degradado a un ecosistema saludable 
y equilibrado.

Desde fines del siglo XIX hasta mediados del siglo XX, las áreas de 
cultivo comenzaron a ser abandonadas, y a partir de la década de 1970, 
las áreas de pastoreo y cultivo empiezan a ceder lugar nuevamente a 
los bosques, en parte debido a la legislación ambiental.

A pesar de la deforestación, algunos fragmentos se mantuvieron, 
conservando algo del bosque original, con poca intervención humana. 
Estos remanentes primarios están especialmente presentes en los 
morros del sur de la Isla, donde la extracción fue menos intensa y más 
tardía en comparación con la región norte y central.

La conservación de áreas poco modificadas y la recuperación de 
las áreas en que hubo un uso intensivo se deben principalmente a la 
creación de las primeras Unidades de Conservación en la Isla, en la 
década de 1980. Sin embargo, el crecimiento urbano rivaliza con la 
conservación, a medida que el paisaje agrícola da paso a las viviendas 
con la expansión urbana. Esto resultó en el aislamiento de fragmentos 
de bosque, con impactos en la biodiversidad.

A pesar de las pérdidas en la cobertura forestal, los remanentes de 
bosque primario desempeñan un papel crucial en el mantenimiento 
de la diversidad de especies, diferenciándose de los bosques 
secundarios surgidos después de la deforestación. Los bosques 
primarios son ecosistemas únicos, donde la relación entre sus 
componentes es vital para el mantenimiento del equilibrio natural, 
enriqueciendo además la biogeografía de la Isla.

Los bosques primarios de la Isla están compuestos por grandes 
árboles densamente dispuestos, incluyendo especies como canela 
negra, peroba, sasafrás de Brasil o canela americana, palo rosa y 
palmito. Se destacan también epífitas, como Bromeliaceae, Cactaceae 
y Orchidaceae, además de las lianas. Sin embargo, muchas especies 
arbóreas de inicio de ladera fueron extirpadas de la Isla, así como 
especies exclusivas de la planicie cuaternaria, debido a la ocupación 
de áreas planas.

Los bosques primarios son cruciales para el mantenimiento de 
la diversidad de especies, diferenciándose de los secundarios, donde 
ocurre una homogeneización biótica con predominio de especies 
comunes. El bosque es un sistema interconectado, donde todos 
sus componentes, incluyendo clima, suelo, subsuelo, vegetación, 
animales y humanos, están relacionados de manera estrecha y 
explícita.

Muchas especies de plantas y animales dependen directamente 

de los bosques para refugiarse, reproducirse y alimentarse. Además, 
algunas plantas dependen de animales o insectos específicos para 
la polinización y la reproducción. En ese complejo equilibrio natural, 
la extinción de determinadas especies puede comprometer la 
existencia de muchas otras.

Asimismo, la fragmentación forestal genera una serie de desafíos, 
como el aumento de las áreas de borde, el aislamiento de especies, 
la invasión de especies exóticas y el acceso humano facilitado, lo 
que puede resultar en incendios, explotación de recursos naturales y 
atropellos de animales.

Es importante recordar que los pueblos originarios ya 
aprovechaban este bosque antes de la llegada de los inmigrantes, y la 
naturaleza intocable no es una realidad. Vivir en la naturaleza implica 
usarla y transformarla, pero la elección está en qué marcas deseamos 
dejar para que el bosque continúe recuperándose y alcance su clímax, 
expresión más cercana al bosque ancestral de antaño.

Viaje por la Naturaleza de la Isla de Santa Catarina
Lenir Alda do Rosário

Entre los siglos XVI y XIX, la isla de Santa Catarina fue visitada por 
varias expediciones europeas que circulaban por América del Sur. 
Las dos grandes bahías, Norte y Sur, le dieron a la Isla la condición 
de puerto seguro, sirviendo para abrigo, abastecimiento y reparación 
de los buques que navegaban con destino a la cuenca del Plata y al 
Pacífico.

Fueron las primeras expediciones portuguesas que le concedieron 
el nombre de Ilha dos Patos y Porto dos Patos. La bahía Sur también 
fue bautizada como Baía dos Patos y Rio dos Patos. La razón del 
nombre probablemente se dio por la presencia de muchas aves 
que podrían ser patos, siriríes y numerosas aves marinas. Creo que 
con mayor probabilidad se podría tratar de biguás, zambullidores o 
piqueros pardos, que son abundantes hasta hoy.	

Los navegantes, militares y naturalistas observaron y dejaron 
muchos relatos sobre la flora, la fauna, la abundancia de alimento 
y el modo de vida de la pequeña población que habitaba la Isla. 
Describieron los posicionamientos geográficos, señalando los 
accidentes físicos del litoral y las condiciones climáticas que 
amenazaban la navegación en la entrada de las bahías. En la mayor 
parte de los relatos se observa el carácter político, económico, 
geográfico y militar, sin embargo, no faltó la admiración por la 
exuberancia de la naturaleza.

Considerando las muchas descripciones hechas por los famosos 
navegantes, el Morro do Pau da Bandeira, actualmente Morro da Cruz, 
ya adquiría cierta atención en el paisaje debido a las importantes 
funciones que desempeñaba, tales como la seguridad en el control 
de los movimientos portuarios, o como lugar de ocio, además de 
abastecer a la pequeña villa con las fuentes de agua que descendían 
por sus laderas. El Morro da Cruz, en aquella época, ya parecía 
tener los atributos de cierta categoría de las actuales Unidades de 
Conservación.

Hace dos décadas, antes de finalizar el siglo, entraron en escena 
dos renombrados investigadores que anduvieron mucho por la isla 
de Santa Catarina. Uno fue el botánico Raulino Reitz, que estudió 
y mapeó la flora catarinense, con una dedicación especial a las 
bromelias, siendo conocido por donde pasaba como el cura de los 
gravatás. Durante varios años, fue vicepresidente de la Fundación 
del Medio Ambiente, actualmente Instituto del Medio Ambiente. 
En 1978, formó un equipo para estudiar las aves de la provincia de 
Santa Catarina. Para ese desafío, invitó a Helmut Sick, ornitólogo 
alemán naturalizado brasileño, que dirigía la sección de ornitología 
del Museo Nacional en Río de Janeiro. Ese año yo había buscado a 
Raulino Reitz para estudiar botánica y acabé aceptando el desafío de 
hacer el levantamiento de las aves de la Provincia. La vida me regaló 
12 años de trabajo y aprendizaje junto a estas dos personalidades. 
Cuando Helmut Sick estuvo aquí por primera vez, en 1978, nuestras 
actividades en la Isla comenzaron por el sector sur.

La vegetación que cubre las laderas de los morros, desde el Alto 
Ribeirão hasta Naufragados, como también de Pantano do Sul y de 
la Lagoinha do Leste, aunque secundaria, aún cumple la función 
ambiental de abrigar la fauna, contener la erosión del suelo, el 

mantenimiento de los arroyos por las laderas y la belleza del paisaje, 
entre otras. En aquella época, fue una sorpresa encontrar a la urraca 
azul por toda esa región. Hasta entonces, vivíamos con el mito de que 
la urraca azul solo aparecía en las regiones serranas de Santa Catarina, 
en los bosques de araucarias, alimentándose de piñones y sembrando 
pinos. Con la continuidad de los estudios y el mapeo de las aves, 
demostramos que la urraca azul tenía su distribución geográfica 
desde la región serrana hacia el litoral.

Los elementos físicos y biológicos (morros, vegetación, fauna) 
influyen en la regulación del clima, contribuyen a inhibir las erosiones 
en las laderas, contienen los fuertes vientos, evitan el resecamiento 
del suelo, mantienen el equilibrio de las aguas en los diversos arroyos 
que descienden por las laderas, llanuras y pequeños estuarios, 
polinizan las flores y dispersan semillas garantizando la renovación 
de los bosques.

A pesar de las varias alteraciones ambientales en las laderas de 
los morros y en el paisaje de las interfaces marinas en la orilla, la Isla 
aún conserva una rica muestra de los elementos que la componen, 
como morros, playas, dunas, lagunas, costas, manglares, ensenadas 
y promontorios.

Del norte al sur de la isla se observa una secuencia de cumbres 
perfilando el paisaje. Las laderas de los morros aún exhiben parte 
del exuberante bosque Ombrófilo Denso, actualmente no más 
continua. Creo que los navegantes no tuvieron la oportunidad de 
observar la floración del guapuruvú (o “garapuvu”, el árbol símbolo 
de Florianópolis), que, en primavera y verano, deja las laderas de los 
morros pintadas de amarillo intenso. La mayoría de las cascadas que 
recorren estas laderas continúan suministrando agua a todos los 
ambientes de la Isla y también a las formaciones de los pequeños 
estuarios y manglares.

En un litoral donde prevalece el sedimento arenoso, es natural 
que las playas sean elementos tan presentes en el paisaje, y son las 
que más atraen visitantes. Son aproximadamente cuarenta y dos. Sin 
embargo, no todas mantienen el cordón de vegetación de restinga 
y dunas frontales ejerciendo una protección significativa frente a 
las grandes mareas y resacas. En las playas, principalmente, en el 
lado este de la Isla, es común observar construcciones con muros y 
partes de casas destruidas. La vegetación de restinga que cubre las 
arenas, depositadas por el movimiento del mar y transportadas por 
los vientos en las bajadas, a veces hasta el pie de los morros, casi ya 
no existe.

En relación a las formaciones de dunas móviles y semifijas, más 
expresivas para la fauna, se destacan las de la playa de Joaquina, que 
sigue hasta la Lagoa da Conceição y la de los Ingleses. Esta última 
está con el paisaje comprometido por la ocupación humana. Entre 
las depresiones de las dunas, en las temporadas lluviosas, se forman 
pequeñas lagunas intermitentes, que desempeñan una importante 
función para la avifauna asociada a los ambientes acuáticos. Muchas 
especies pertenecen a dos grandes corrientes migratorias de los 
hemisferios norte y sur, y hacen una parada obligatoria en estas 
pequeñas lagunas para alimentarse y descansar durante los viajes. La 
mayoría está compuesta de aves norteamericanas y otras de la región 
de la Patagonia, e incluso del Círculo Polar Antártico.

La exuberante vegetación en las laderas de los morros de 
las lagunas, de la Lagoa da Conceição, de la Lagoa do Peri, y de la 
Lagoinha do Leste, es responsable de la protección de los manantiales 
que alimentan las aguas de esas lagunas. La Lagoa da Conceição 
es un icono turístico y contiene un hermoso territorio de dunas 
móviles. Su costa está extremadamente urbanizada, perjudicando 
al ecosistema acuático. Viven en ese ambiente gaviotas, cormoranes 
(también conocidos como biguás) y algunas garzas que parecen 
haber aprendido a convivir con la presencia humana. La antigua orilla 
arenosa cedió el espacio a una avenida con intenso movimiento de 
vehículos.

Al recorrer las laderas de los morros de la Lagoa do Peri y de 
la Lagoinha do Leste, avistamos los bellos tucanes, las danzas de 
los tangarás, las saíras multicolores, el ruido extravagante de las 
guacharacas, de las urracas azules y muchos otros encuentros. Desde 
la punta de la Lagoinha do Leste, en el período de migración, es posible 
observar desde las costas, cuando están de pasaje, ballenas francas, 
delfines, albatros, y también lobos y leones marinos descansando 
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en la playa. En los acantilados, a veces cubiertas por adensamientos 
de bromelias rupícolas, se destaca el gravatá-de-flores-anaranjadas, 
endemismo brasileño del litoral de São Paulo a Rio Grande do Sul. En 
los acantilados más próximos al mar, aves marinas como los piqueros 
pardos, gaviotas y charranes son observadas descansando. Otras, 
como los ostreros, se alimentan en los charcos de agua formados 
entre las rocas.

En el extremo sur de la Isla está la bellísima playa de los 
Naufragados, modelada en una pequeña ensenada y presa a 
dos pequeños promontorios, las puntas de los Naufragados y del 
Frade. La extensión de la playa está marcada por la presencia de la 
formación de restinga arbustiva sobre las dunas, y, en la llanura, por 
la representación arbórea del Bosque Ombrófilo Denso. En las costas 
de las dos puntas no podrían faltar los densos grupos de gravatá-
de-flores-anaranjadas y la vegetación arbustiva poco desarrollada 
y retorcida por la acción del viento. En el extremo oeste, un faro 
erigido en 1861 guiaba a los antiguos navegantes en la entrada de la 
Barra. Desde lo alto del acantilado también es posible observar, en 
el período de migración, ballenas y delfines, lobos y leones marinos 
descansando en las playas.

El paisaje costero en el lado oeste de la Isla de Santa Catarina, 
bañada por las aguas calmas de las bahías Norte y Sur, está surcado 
por ricos ecosistemas. Una orilla recortada con pequeñas ensenadas 
en la que se desarrollaron cuatro importantes manglares y pintorescas 
y famosas playas.

En la ensenada, contenida al sur por la llanura del Río Tavares y al 
norte por la punta de Saco dos Limões, se desarrolló el mayor manglar 
de la Isla. El manglar del Río Tavares y el Baixio de Tipitinga forman 
parte de la Reserva Extractivista Marina do Pirajubaé. Este es el 
segundo manglar urbano más grande del mundo. Antaño, las aguas 
de la Bahía Sur prácticamente llegaban cerca de la ruta antigua, 
bordeando el pie de los morros de la Carvoeira y de la Costera, 
escenario de playas arenosas, lodosas y pequeños acantilados. 
El último terraplén, finalizado en 2004, con la construcción de 
la autopista “Vía Expressa Sul”, trajo de vuelta la playa arenosa, y 
muchas aves residentes y migratorias frecuentan este ambiente para 
alimentarse o descansar.

Los manglares de la isla son espacios de abrigo para muchas 
especies de fauna marina. También dan refugio a aves raras y en 
peligro de extinción, tales como el ibis escarlata, la tingua, el charrán 
y el conirrostro bicolor, presentes en la lista de especies de fauna en 
peligro de extinción en el Estado de Santa Catarina.

El manglar de Itacorubi fue modelado a lo largo del tiempo por la 
deposición de los sedimentos marinos y también por la contribución 
de los ríos Itacorubi y Sertão. Esta pequeña ensenada está al sur 
amarrada por la Punta del Lessa y al norte por la punta del Goulart, 
pintoresco promontorio cubierto por vegetación arbórea que llega 
hasta el acantilado rocoso cerca del mar. Este manglar fue uno de los 
que más impacto sufrió con el crecimiento de la ciudad. Tuvo cortes 
para trazados de rutas, loteos y efluentes de alcantarillado sanitario 
por toda la cuenca del Itacorubi, de los barrios Santa Mônica, Trindade, 
Pantanal, Córrego Grande e Itacorubi. A pesar de los impactos, se 
consigue observar que el manglar continúa respirando.

El manglar de Saco Grande, en su pequeño estuario, tiene como 
principal contribuyente el Río Vadik, contenido al norte por la Punta 
del Siqueira y al sur por la   del Goulart. Junto con el de Ratones, forma 
parte de la Estación Ecológica de los Carijós, con la función de proteger 
no solo el ecosistema sino también los ambientes con vegetación de 
la restinga arbórea. La ensenada donde se desarrolló el manglar de 
Ratones está amarrada al norte al Pontal da Daniela y al Sur a la Ponta 
da Barra, teniendo como principal contribuyente el Río Ratones. En la 
Estación Ecológica de los Carijós se encuentran muchos yacarés, una 
diversidad de aves asociadas al ambiente acuático, aves forestales, 
especies migratorias, raras y en peligro de extinción.

Es en la orilla oeste de la Isla donde se concentra la mayor parte 
de ambientes urbanizados. A pesar de ser enteramente modelada 
con la belleza de recortes en que se desarrollaron manglares y donde 
se formaron agradables playas, se observa el hábito de la población, 
desde la colonización, de ocupar los espacios en la línea de playa 
para la construcción de sus viviendas. A lo largo del tiempo, con el 
crecimiento poblacional, se intensificó ese modelo de ocupación, 

dejando solo para uso público una estrecha franja de arena entre 
las propiedades y el mar. Con este modelo, las interfaces marinas 
en la mayor parte de la orilla frente a las bahías Norte y Sur fueron 
sustituidas por viviendas y terraplenes para mejorar el sistema vial 
y, consecuentemente, facilitar la comunicación entre las diversas 
localidades de la Isla. Para compensar, algunas regiones guardan en 
sus escenarios pequeñas costas y playas aún con estrechas franjas de 
la restinga costera. 

Las playas de Santo Antônio de Lisboa, Sambaqui y Cacupé tienen 
paisajes apacibles, entreveradas por pequeñas puntas o lenguas de 
tierra que penetran el mar y acantilados, y albergan acogedoras casas, 
cafés, restaurantes y tiendas de artesanías. Las playas de Daniela, 
Jurerê, Canasvieiras y Lagoinha se caracterizan como excelentes 
balnearios, al abrigo de los vientos, y por la buena infraestructura.

Al sur, tenemos la pintoresca región de Ribeirão da Ilha, con su 
caserío típico de valor histórico marcando la presencia azoriana en la 
isla de Santa Catarina. Por toda la orilla, se intercalan varias pequeñas 
playas con puntas rocosas. La región es famosa por el desarrollo de la 
maricultura, ostras y mariscos.

Fue con la mirada puesta en la conservación ambiental que 
el Estado, la Provincia y el municipio de Florianópolis trabajaron 
en el transcurso de muchos años para el incentivo y la creación de 
Unidades de Conservación y otras áreas protegidas. Actualmente, hay 
un total de 19 UCs públicas y privadas, que forman parte del Bioma de 
la Mata Atlántica para la protección y conservación de la biodiversidad 
en la isla de Santa Catarina.

Isla de Nuestra Señora de los Terraplenes
Fábio Brüggemann

Hace mucho que uso la expresión Isla de Nuestra Señora de los 
Terraplenes [Ilha de Nossa Senhora dos Aterros] cuando hablo 
o escribo sobre Florianópolis. Primero porque el nombre oficial 
suena mal, pero no por el homenaje de una élite que ha sido desde 
siempre esclavista al tirano llamado Floriano Peixoto, sino porque 
es simplemente cacofónico. Desde 1675 hasta el golpe del mariscal 
Deodoro, la isla se llamaba Nuestra Señora del Destierro [Nossa 
Senhora do Desterro]. Forma y fondo se mezclan en esa caricatura 
típica de modificar calles y ciudades por nombres de personas, en 
este caso, de los que ganaron la guerra que dio origen a la república. 
Desde entonces, los principios morales, sociales, económicos y 
culturales son reglas hasta hoy. Segundo, porque es un pedazo de 
tierra rodeado por terraplenes por todos lados.

Resulta extraño que las personas quieran vivir en una isla, pero 
lleven el mar lejos. Los terraplenes acaban siendo un símbolo de esa 
relación peculiar entre la élite local y el mar y, por extensión, con la 
naturaleza como un todo. Pero, en el fondo, más que una especie de 
oceanofobia, a la élite post-Peixoto lo que le gusta es el dinero. Y los 
terraplenes tienen más que ver con el dinero ganado con las obras 
que cualquier otra ideología. Walter Benjamin anunció el capitalismo 
como religión, y Nelson Rodrigues dijo que el dinero compra hasta el 
amor verdadero. La configuración urbana y social de la isla es fruto 
de esa mezcla de daño a los recursos públicos, aunque en defensa 
del capitalismo, una paradoja, si es que esa gente sabe lo que es una 
paradoja. 

Aunque estamos aquí hablando de un libro de fotografía del 
paisaje natural, la destrucción de la isla es también urbanística. Un 
palimpsesto de destrucción, como la lógica que impulsa las guerras: 
destruir primero porque necesitan dinero para reconstruir después. 
Hacer terraplenes, es destruir no solo la naturaleza, sino lo que estaba 
construido, es cambiar el paisaje urbano definitivamente y, con él, 
modificar el paisaje natural. En el caso de la isla, el levantamiento de 
esos terraplenes sobre lo que antes era mar es la parte más visible.

Imagino dos cosas ahora. La primera es cómo sería hoy el paisaje 
urbano del centro histórico de la Isla sin los terraplenes. Aunque sea 
utópica imaginación, tendría todo para que fuera uno de los centros 
urbanos más bonitos del país. No es en vano, basta con echar un 
vistazo a las fotografías de la ciudad anteriores a los terraplenes 
para constatarlo. La segunda es que, en un futuro remoto, es muy 
probable que el paisaje urbano de los terraplenes, principalmente 
el de la Avenida Beira-Mar Norte – con edificios estandarizados y de 

una arquitectura de dudoso gusto – sea demolido por ser considerado 
"viejo". No sólo eso, sino porque la máquina de la construcción necesita 
la destrucción. Dentro de cien años, la avenida y sus edificios serán 
patrimonio histórico, y no faltará gente como yo haciendo marchas 
contra las demoliciones.

Es una paradoja, por supuesto, una vez más. Pero la historia de las 
urbanizaciones está hecha de estas contradicciones. El poeta Charles 
Baudelaire, durante la destrucción de los caseríos del centro parisino, 
por el proyecto del barón Georges-Eugène Haussmann, escribió en 
su contra. Pero la París de hoy, que todos admiran como uno de 
los paisajes urbanos más visitados del mundo, existe por la obra de 
Haussmann. Sin embargo, no hay terraplenes, mucho menos mala 
arquitectura.

En el mismo escenario, digamos, cuando dentro de cien años 
alguien hojee las páginas de este libro de Zé Paiva, mezcla de 
documento y contemplación, de esmero técnico y estético, quizás 
piense en cómo la Isla de Nuestra Señora de los Vertederos (Ilha 
de Nossa Senhora dos Aterros) era aún preservada. Mucho por 
responsabilidad y fuerza de las Unidades de Conservación. En esa 
utopía, mi sueño es la vuelta del mar al centro histórico. También 
pienso en la destrucción, pero del asfalto sin vida de los terraplenes.

Agradecimientos 

Agradezco a todas las personas que, de alguna manera, apoyaron este 
proyecto. Fue una gran red y por eso, quizás, no todas sean citadas 
aquí. Agradezco en especial a Mauro Manoel da Costa por todo el 
apoyo y el incentivo dado al proyecto desde la idea inicial, que, en 
realidad, fue de él. Un agradecimiento especial también a mi guía 
de campo, Rodrigo Dalmolin, y a mi asistente de fotografía, Mariana 
Colin. A Talita Laura Goés y Lenir Alda del Rosário por el compañerismo 
en los senderos y por la identificación de muchas especies. También 
colaboró en la identificación de especies Ricardo Wagner Binfaré.

Gracias también a Adriana Nunes, Alexandre Bock, Ana Cimardi, 
Bianca Parizzotto, Casa da Memória, Gustavo Fonseca, José Olímpio, 
Maurício Venturi, Orlando Ferretti, Rafael Magalhães, Ricardo Arcari, 
Renato Rizzaro, Ricardo Arcari, Rodrigo Dalmolin, Rogério Guimarães 
Só de Castro y Salete Pereira.

Tudo que não invento é falso.

Manoel de Barros



144

Zé Paiva nasceu em 1961 em Porto Alegre, Rio Grande do Sul. Trocou a engenharia pela fotografia após uma longa viagem pela 
Europa e norte da África, em 1983. Em 1984, mudou-se para Florianópolis onde abriu seu estúdio. Por 20 anos, desenvolveu 
trabalhos de fotografia publicitária e industrial. Em paralelo, manteve um trabalho fotográfico autoral, exibido em diversas 
exposições. Em 1993, estudou no International Center of Photography, em Nova Iorque.  

A partir de 2004, com o livro Santa Catarina – Cores e Sentimentos, lançado pela Editora Escrituras, dedicou-se mais a 
fotografia autoral. Concebeu o projeto Expedição Natureza Santa Catarina, que resultou no livro lançado em 2005 pela 
editora Letras Contemporâneas. Em 2008, lançou o segundo livro da série, Expedição Natureza Gaúcha, em parceria com a 
Editora Metalivros. Em 2012, lançou o terceiro livro da série: Expedição Natureza Tocantins.

Em 2012, concluiu Pós Graduação em Fotografia pela UNIVALI. Ensinou fotografia na UDESC (Universidade Estadual de Santa 
Catarina), na ESPM – Porto Alegre e expôs em várias cidades do Brasil, entre elas o projeto “Bichos do Sul”,  visto por mais 
de 70 mil pessoas. Recebeu diversos prêmios, entre eles o Raulino Reitz, da Fundação do Meio Ambiente de Santa Catarina, 
em 2002. Em 2009, foi selecionado para a coleção Pirelli MASP de fotografia e, em 2010, foi finalista do Prêmio Conrado 
Wessel, na categoria ensaio fotográfico. Em 2012, recebeu o Prêmio Marc Ferrez da FUNARTE com o projeto “Iluminados, 
personagens da Ilha de Santa Catarina”.

Desde 2016, vive na aldeia budista Mendjila em Santa Catarina.

Zé Paiva was born in 1961 in Porto Alegre, Rio Grande do Sul. He switched from engineering to photography after a long 
trip through Europe and North Africa in 1983. In 1984 he moved to Florianópolis where he opened his studio. For 20 years 
he developed advertising and industrial photography work. At the same time, he maintained his own photographic work, 
exhibited in several exhibitions. In 1993 he studied at the International Center of Photography, in New York.

From 2004 onwards, with the book Santa Catarina – Cores e Sentimentos, released by Editora Escritos, he dedicated himself 
more to authorial photography. He conceived the Expedição Natureza Santa Catarina project, which resulted in the book 
released in 2005 by the publisher Letras Contemporâneas. In 2008, he released the second book in the series, Expedição 
Natureza Gaúcha, in partnership with Editora Metalivros. In 2012 he released the third book in the Expedição: Natureza 
Tocantins series.

In 2012 he completed his postgraduate degree in Photography from UNIVALI. He taught photography at UDESC (State 
University of Santa Catarina) at ESPM - Porto Alegre. He held exhibitions in several cities in Brazil, including the “Bichos 
do Sul” project, which was seen by more than 70 thousand people. He received several awards, including the Raulino 
Reitz, from the Santa Catarina Environment Foundation, in 2002. In 2009 he was selected for the Pirelli MASP photography 
collection. In 2010 he was a finalist for the Conrado Wessel Award in the photo essay category. In 2012 he received the Marc 
Ferrez Award from FUNARTE with the project “Iluminados, persongens da Ilha de Santa Catarina”.

Since 2016, he has lived in the Buddhist village Mendjila in Santa Catarina. 

Zé Paiva nació en 1961 en Porto Alegre, Rio Grande do Sul. Pasó de la ingeniería a la fotografía después de un largo viaje por 
Europa y el Norte de África en 1983. En 1984 se trasladó a Florianópolis donde abrió su estudio. Durante 20 años desarrolló 
trabajos de fotografía publicitaria y industrial. Paralelamente mantuvo su propia obra fotográfica, expuesta en varias 
exposiciones. En 1993 estudió en el Centro Internacional de Fotografía, en Nueva York.

A partir de 2004, con el libro Santa Catarina – Cores e Sentimentos, publicado por la Editora Escritos, se dedicó más a la 
fotografía de autor. Concibió el proyecto Expedição Natureza Santa Catarina, que resultó en el libro publicado en 2005 por la 
editorial Letras Contemporâneas. En 2008, publicó el segundo libro de la serie, Expedição Natureza Gaúcha, en colaboración 
con la Editora Metalivros. En 2012 publicó el tercer libro de la serie Expedição: Natureza Tocantins.

En 2012 realizó su posgrado en Fotografía en la UNIVALI. Enseñó fotografía en la UDESC (Universidad Estadual de Santa 
Catarina) en la ESPM - Porto Alegre. Realizó exposiciones en varias ciudades de Brasil, entre ellas el proyecto “Bichos do 
Sul”, que fue visto por más de 70 mil personas. Recibió varios premios, entre ellos el Raulino Reitz, de la Fundación Medio 
Ambiente de Santa Catarina, en 2002. En 2009 fue seleccionado para la colección de fotografía Pirelli MASP. En 2010 fue 
finalista del Premio Conrado Wessel en la categoría ensayo fotográfico. En 2012 recibió el Premio Marc Ferrez de FUNARTE 
con el proyecto “Iluminados, persongens da Ilha de Santa Catarina”.

Desde 2016 vive en la aldea budista Mendjila, en Santa Catarina.
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